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fApresentação 


Um selo editorial com identidade própria — no 
caso, a Golden Books — desenvolve suas característi- 
cas ao definir uma linha e publicar obras de qualida- 
de indiscutível. Num tempo em que a caça ao best- 
seller tornou-se uma idéia fixa, resgatar grandes li- 
vros e disponibilizá-los ao grande público é uma al- 
ternativa que converge, sincronicamente, para os 
anseios de leitores mais exigentes. 


A Golden Books assume o compromisso edito- 
rial de oferecer títulos criteriosamente selecionados, 
não como privilégio, mas dever — isto porque uma 
obra-prima jamais pode cair no esquecimento. Acre- 
ditamos que bons leitores mereçam bons livros. 


O Editor 


(Razões para ler Sun Tzu 


Um episódio especialmente significativo foi re- 
gistrado durante a visita oficial do presidente chinês 
Hu Jintao aos EUA, quando entregou ao presidente 
George W. Bush, em 19 de abril de 2006, um exem- 
plar do livro A Arte da Guerra, de Sun Tzu. O gesto 
de cortesia pode ser interpretado de diversas manei- 
ras — considerando-se as ambigiiidades que caracte- 
rizam a diplomacia e as relações internacionais —, 
mas inegavelmente tem uma profunda significação 
política, em que sobressaem doses ponderadas de 
sutileza e astúcia. 

Nascido no Estado de Qi, provavelmente em 
544 a.C., e morto no Estado de Wu, provavelmente 
em 496 a.C., o general e escritor Sun Tzu é a perso- 
nalidade chinesa mais citada na atualidade; contu- 
do, A Arte da Guerra começou a se tornar conheci- 
da no Ocidente apenas pouco antes da Revolução 


Francesa, mais precisamente em 1772, quando o 
padre Jean-Joseph-Marie Amiot, um jesuíta francês, 
fez uma versão resumida do livro. Posteriormente 
surgiram traduções mais completas em inglês, como 
a do capitão Everard Ferguson Calthrop, em 1905, 
publicada no Japão — e uma nova edição revista, em 
1908 —, a de Lionel Giles, em 1910, e a de Samuel 
B. Griffith, em 1963, entre outras. 

A rigor, os 13 capítulos que compõem A Arte 
da Guerra constituem-se nos mais antigos funda- 
mentos da estratégia militar. Com frases simples e 
objetivas, tornou-se uma obra eminentemente prá- 
tica, adotada pelas forças armadas de inúmeros paí- 
ses, influenciando o estilo de vários comandantes, 
como Napoleão Bonaparte, Joseph Stalin, Mao 
Tsetung, Nguyen Giap, Douglas MacArthur e ou- 
tros. A bem da verdade, conforme analistas mais 
objetivos, Sun Tzu não foi um vencedor. O Estado 
de Wu, seu reino, acabou destruído e não restou um 
único soldado vivo — veja Cronologia no final do 
livro —, depois de intensas guerras, especialmente 
contra o Estado de Yueh. 

Na China daquela época, enquanto prevalece- 
ram suas teses belicistas e destruidoras, característi- 
cas do imperialismo dominador, não houve nenhum 
progresso. Hoje, quase 25 séculos depois, o livro ins- 
pira uma releitura diversificada e, apesar de flagran- 
temente anacrônico, mostra uma vitalidade impre- 
vista, cuja hermenêutica possibilita ir além de suas 


mensagens explícitas. A obra de Sun Tzu, concebida 
originalmente como um manual sobre estratégias de 
combate, passou a seduzir outros tipos de leitores — 
a partir dos anos 70 do século passado —, como em- 
presários, administradores, diplomatas, políticos, es- 
portistas, entre outros profissionais. 

A par de ser um manual de táticas militares, A 
Arte da Guerra tornou-se um dos mais completos tra- 
tados de estratégia e liderança de todos os tempos, 
mas é também um texto com atualíssimo viés ético, 
de reflexão filosófica, que propõe a autocrítica, a revi- 
são de conceitos e a reformulação comportamental 
nas relações humanas, pois fornece importantes sub- 
sídios a respeito das maneiras de atuar na vida, seja no 
meio empresarial, seja no mundo dos negócios e em 
outros ambientes. Não obstante ensine que o êxito 
nas batalhas seja baseado no ardil, assevera que “a ex- 
celência suprema consiste em vencer o inimigo sem ser 
preciso lutar”, A palavra-chave para compreender este 
livro é estratégia. 

O papel do líder ganhou maior relevância nas 
empresas, cujo sucesso depende cada vez mais da sua 
capacidade de promover a união em torno de objeti- 
vos comuns, que devem ser atingidos por meio de 
rotinas e técnicas bem assimiladas e aplicadas no tra- 
balho diário. O líder capaz apreende as ferramentas 
estratégicas propostas por Sun Tzu e estimula o de- 
senvolvimento de novas atitudes entre os integrantes 
da equipe. 


Que não se entenda esta obra, no contexto atu- 
al, como um incentivo à guerra, mas um estímulo a 
estar preparado para as diversas situações análogas. 
Quem tem consciência de sua força não faz “guer- 
ta”; quando o outro sabe de seu preparo não o ataca. 
O estado de paz é propício à mútua cooperação en- 
tre as partes e ao progresso. As grandes conquistas da 
Humanidade em todos os campos e os avanços só 
foram possíveis em tempos de paz. 

Suas regras disciplinares aplicam-se na corre- 
ção de atitudes viciosas — perdedoras por excelência 
~, especialmente o mau “jeitinho” como alternati- 
va de solução de problemas, além de demonstrar a 
falta de sentido da agressividade destrutiva que 
permeia palavras e atos. Na gestão de crises ou na 
busca de soluções criativas, deve prevalecer sempre 
o espírito de equipe, jamais o ponto de vista do 
egoísmo, pois a vitória é um processo compartilha- 
do e decorre da agressividade construtiva, 

Esta edição de A Arte da Guerra surge em nova 
tradução dos 13 capítulos originais, fiel e completa, 
enriquecida com mais de uma centena de notas 
explicativas, históricas e comentários — de nossa res- 
ponsabilidade —, que privilegiam competências, para 
que líderes capazes gerem novos paradigmas ao res- 
gatarem o potencial criativo da essência do pensa- 
mento de Sun Tzu. 


Caio Bastos Toledo 
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Sun Tzu 


O Comandante apóia sua autoridade 
nestas virtudes: sabedoria, justiça, 
benevolência, rigor e coragem. 


A Arte da Guerra 
isa e) 


1. Diz Sun Tzu: 


A arte de gerir a guerra é de fundamental im- 
portância para o Estado!, 


[ O vocabulário dos negócios, da gestão de empresas 
e da empreendedorismo incorporou a terminologia 
das estratégias de guerra. Há um fio condutor que 
parte da China feudal de Sun Tau, há 25. séculos, 
passa pelas cidades-Estados da Itália de Maquiavel, 
há quinhentos anos, e chega às empresas-Estados com 
ações em Wall Street nos dias de hoje: Na guerra, 
assim como nos negócios, a meta é a mesma: a vitó- 
ria. No entanto, uma primeira conclusão que se reti- 
ra da leitura de A Arte da Guerra, deslocada de seu 
contexto original, é a de que o segredo dos vencedores 
não prescinde dos valores éticos.) 


2. É uma questão de vida ou morte, um cami- 
nho tanto para a vitória quanto para a derrota. Por 
esta razão é um assunto que não pode ser, de forma 
alguma, tratado com negligência?. 
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Sun Tzu 
qremfe 

E Sun Teu trata o assunto com clareza e objetivida- 
de — seja a orientação dos subordinados, seja a avali- 
ação do adversário, seja a estratégia de ação — sem- 
pre de maneira metódica e em uma segiiência lógicas 
esse fato explica a atualidade e as múltiplas aplica- 
ções do texto] 


3. Por isso, a arte da guerra é regida por cinco 
fatores invariáveis, que devem ser levados em conside- 
ração em nossas decisões, quando procuramos deter- 
minar as condições presentes no campo de batalha. 


4. São: 


A. Leis Morais; 
B. Tempo; 

C. Espaço; 

D. Comandante; 
E. Método. 


5. e 6. As Leis Morais? fazem com que os su- 
bordinados ajam completamente de acordo com a 
orientação do líder, seguindo-o a despeito de suas 
próprias vidas, sem tecear nenhum perigo. 


P Se'o líder faz de si um exemplo das virtudes que 
transmite aos subordinados, como se fora ele um “ca- 
minho moral”, exercitará o comando virtuoso (vide 
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A Arte da Guerra 
a a 
item 9) e conquistar a confiança de seus comanda- 
dos: então, todos estarão imbuídos do espírito de equi- 
pe e buscarão a vitória] 


7. Tempo significa noite e dia, frio e calor, in- 
tempéries e estações do ano’. 


Ë As condições ambientais têm grande relevância. O 
conhecimento prévio da situação climática, a época 
adequada è a hora, em função da localidade (item 
8), tem influência direta no resultado da ação, que 
deve ser executada sempre no momento certo e em 
condições favoráveis. Há várias possibilidades para 
um empreendimento executado sob condições inade- 
quadas; em geral, isso acontece pela falta de previ- 
sões; ou, displiscentemente postergadas; e pior, quan- 
do feitas, equivocadas — nesses casos, os resultados ja- 
mais serão os esperados.) 


8. Espaço inclui distâncias, o grande e o peque- 
no; riscos e segurança; vastidões e passagens estrei- 
tas; as possibilidades de vida e de morte. 


9. O comandante apóia sua autoridade nes- 
tas virtudes: sabedoria, justiça, benevolência, ri- 
gor e coragem”. 


PO poeta Tu Mu (803-852) comentou: “Se o.co- 
mandante é sábio, será capaz de perceber quaisquer 
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mudanças circunstanciais e alterará imediatamente 
os planos. Se é justo, seus seguidores não terão dúvi- 
das a respeito de eventuais punições ou recompensas. 
Se é benevolente, amará seus subordinados, compre- 
endendo seus sentimentos e avaliando seu trabalho-e 
sua dedicação. Se é rigoroso, seus comandados terão 
disciplina. Se é corajoso, conquistará a vitória no 
momento certo”, , 

O estadista britânico Winston Churchill atualizou a 
definição do grande comandante: “O arcabonço do 
verdadeiro lider inclui, além da capacidade de argi- 
mentação e um apurado senso comum, o poder dá 
criatividade, mas principalmente um toque de pres- 
tidigitação, como uma marca original e temível; atri- 
butos que fazem os adversários se sentirem, aturdidos 
e fragilizados”.] : 


10. Por método se entende a disciplina na dispo- 
sição do exército em subdivisões apropriadas, a gra- 
duação entre os oficiais, a preservação das estradas por 
onde se transportam os suprimentos até o exército € o 
controle dos gastos militares”, 


PA logística é fundamental no planejamento e reali- 
zação de um empreendimento. | 


11. Aqueles cinco tópicos (item 4) devem ser 
familiares a todo comandante: se ele os conhece será 
vitorioso; aquele que os conhece não fracassará. 
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A Arte da Guerra 
eng, 

12. Sendo assim, ante a necessidade de fazer 
ponderações, quando for preciso determinar as E 
sibilidades de vitória, deixem que eles sejam a base 
de comparação, da seguinte maneira: 


A. Qual dos dois soberanos está imbuído 
da Moralidade? 

B. Qual dos dois comandantes é mais talentoso? 

C. Quem é o detentor das vantagens que deri- 
vam do Tempo e do Espaço? 

D. De que lado a estratégia é mais rigorosa- 
mente elaborada? 

E. Qual é o exército mais forte? 

E De que lado os oficiais e os homens são mais 
bem treinados e disciplinados? 

G. Em qual dos exércitos há maior justiça, tan- 
to na recompensa quanto na punição? 


13. Através destas sete considerações é possível 
prever a vitória ou a derrota. 


14. O comandante que ouvir atentamente meus 
conselhos e agir a partir deles, conquistará muitas vi- 
tórias: mantenha-o no comando! O general que não 
ouvir atentamente meus conselhos nem agir a partir 
deles, sofrerá a derrota: faça com que seja destituído! 7 


F Conforme o general Ferdinand Foch (1851-1929), 
“os combates são perdidos ow vencidos por generais, não 


por pelotões ou fileiras”: (Des Principes de la Guero)) 
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Sun Tzu 
frei 

15. Enquanto estiver cogitando sobre os bene- 
fícios dos meus conselhos, utilize também quaisquer 
circunstâncias úteis sobre as regras gerais ou além 
delas. À medida que as circunstâncias forem favorá- 
veis, devemos modificar nossos planos. A arte da 
guerra é baseada na dissimulação”, 


P Sun Teu se refere às manobras ardilosas e aos arti- 
ficios para iludir, visando enganar o adversário com 
o uso da astúcia*, para encobrir as verdadeiras in- 
tenções, muitas vezes é preciso recorrer a disfarces e à 
engenhosidade. A história registra inúmeros casos de 
ardis e estratagemas aplicados por comandantes cria” 

“tivos, dos quais ò mais interessante, sem divida, ocor- 
reu na Guerra de Tróia**, com o famoso “presente de 

` grego” **, um estratagema que dew a vitória dò exér- 
cito da Grécia segundo a narrativa, Surgidos sob as 
circunstâncias da guerra, engodos, logros e artifícios 
são utilizados na vida pessoal e profissional como re- 
cursos defensivos ou ofensivos. Aquele que entende a 
importância de usar os estratagema sempre deterá as 
rédeas da iniciativa e do fator surpresa, aumentando 
suas chances de vitória.) 


PA cultura chinesa utiliza o ideograma zhi (i) com 
os significados de engodo, logro, astúcia, ardil e, cla- 
ro, estratagema; mas o mesmo ideograma também 
significa sabedoria, Depois de adquirir uma sólida 
reputação entre filósofos, estrategistas militares e em- 
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A Arte da Guerra 
Rr e e, 


presários, ao longo de 37 séculos, a obra clássica chi- 
nesa Os 36 Estratagemas é muito utilizada no ori- 
ente e no ocidente, mostrando-se muito eficaz tanto 
na vida pessoal quanto nos negócios. Seus 138 
ideogramas, repletos de simbolismo poético, têm se 
mostrado cada vez mais úteis. 

Evidentemente, com o afrouxamento da observância 
dos valores morais, muitos põem em prática esses ar- 
tificios com a finalidade de obter vantagens ilícitas; 
porém, não é a utilização amoral dos estratagemas 
que os tornam condenáveis — usados com ética, são 
ferramentas valiosas e construtivas.) 


[* Acreditava-se que Tróia fosse uma cidade mitoló- 
gica. No entanto, em meados do século XIX, graças às 
pesquisas arqueológicas do alemão Heinrich 
Schliemann, as referências a ela começaram a ga- 
nhar ares de verossimilhança. Localizada em Hisarlik, 
Turquia, em um rico sítio arqueológico, a Tróia 
eternizada na Tiada, de Homero, seria a sexta — con- 
tada de baixo para cima — em uma pilha de despojos 
de nove cidades, conforme o trabalho de datação his- 
tórica, Tróia I existiu entre 2900 e 2600 a.C.; Tróia 
VI, a descrita por Homero, data de 1700 a 1250 
a.C.. Mas ainda havia dúvidas. 

A certeza veio com o trabalho do também alemão 
Manfred Korfmann, arqueólogo que dirige as pes- 
quisas no local. Ele derrubou, além das objeções cor- 
riqueiras e superficiais, o único ponto de dúvida de 
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Sun Tzu 
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toda uma corrente de historiadores que permanecia 
de pé: Homero situou Tróia a cerca de G00 metros do 
mar. Hirsalik está a seis quilômetros da praia. 
Korfmann fez escavações meticulosas e encontrou fós- 
seis marinhos, demonstrando que na época da Guer- 
ra de Tróia o mar chegava a 600 metros da cidade. 
Com o tempo, as águas recuaram; esta teria sido a 
razão da decadência da última Tróia — a perda de seu 
valor estratégico como cidade portuária às margens 
do Mar Mediterrâneo, até ser possivelmente destrutda 
por um terremoto. 

Ainda não ficou provado que o dramático episódio 
tenha acontecido de fato. Há resquícios de lutas na 
região ~ como ossadas de vitimas que sofreram morte 
violenta e restos de flechas e lanças nos vãos das mura- 
lbas — mas não nas proporções descritas por Homero.] 


[*** Ficção ou realidade, o poema épico de Homero 
que narra uma história de amor, honra e persistência 
é uma das maiores obras da Literatura. Em que pese 
os muitos ingredientes mitológicos, a Iliada conta em 
“detalhes como os gregos montaram o estratagema para 
invadirem a inexpugnável Tróia, Orientado por 
Odisseu, o artesão Epeio consiriiiw vim grande cavalo 
oco de madeira, onde se esconderam Odisseu, 
Diomedes, Menelau, Neoptólemo e outras soldados. 
O restante do plano consistiu .em uma bem dissimu- 
lada operação: o exército grego abandonou suas posi- 
ções e rümou para suas embarcações, que se afasta- 
ram mar a dentro. 


A Arte da Guerra 

macas as 
Os troianos ainda discutiram sobre o que fazer como 
presente” deixado pelos gregos, mas prevaleceu a von- 
tade dos que quiseram guardá-lo como um troféu. 
Levado para o interior da cidade, em meio a muitas 
festas, o cavalo continha em seu ventre a chave da 
vitória, No meio da noite, Odissen e os outros sat- 
ram, abateram as sentinelas, abriram os portões e cha- 
maram os guerreiros gregos que já estavam a postos. 
Assim Tróia foi derrotada.) 


16. Consegiientemente, quando estivermos ca- 
pacitados para o ataque, é necessário aparentar inca- 
pacidade; quando estivermos perto, é necessário fa- 
zer o inimigo acreditar que estamos longe, e quando 
estivermos longe fazê-lo acreditar que estamos per- 
to. Mantenha iscas para atrair o inimigo. Simule a 
desordem e aniquile-o. f 


17. Se ele estiver seguro e organizado, esteja pre- 
parado para ele. Se ele for mais forte, fuja dele. 


18. Se o seu oponente tem um temperamento 
colérico, procure irritá-lo. Finja que é fraco para que 
ele possa ficar arrogante. 


19. Se ele estiver à vontade, não lhe dê descan- 
so. Se as tropas inimigas estiverem unidas, semeie a 
dissensão entre elas. Ataque-as quando estiverem 
despreparadas, apareça onde você não é esperado. 
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Sun Tzu A Arte da Guerra 
O ii mma 
20. Essas estratégias militares, que levam à vitó- 
ria, não podem ser divulgadas antecipadamente. 


21. O general que vence muitas batalhas faz 
muitos planos em seu campo antes de cada comba- 
te. O general que perde uma batalha não faz mais 
que poucos planos antecipadamente. Portanto, pla- 
nejar bastante leva à vitória; pouco planejamento, à 


derrota. Mais derrotado ainda será o que não fizer 

planejamento algum! Quando se está atento a esse i Bj Bi | `» 
ponto é possível prever quem está destinado a vencer 

ou a perder. H 


Il. Administrando a Guerra 


24 25 


26 


Sun Tzu 


Apenas quem está completamente 
familiarizado com as dificuldades da 
guerra pode compreender 


inteiramente a conveniência de 
levá-la adiante com rapidez, 


A Arte da Guerra 
aeee 


1. Diz Sun Tzu: 


Nas operações de guerra, quando se leva a cam- 
po mil carros rápidos de combate, outros tantos 
carros pesados* e cem mil soldados equipados com 
coletes de proteção, mais as provisões suficientes 
para sustentá-los por mil /7**, os gastos na retaguarda 
e no front, incluindo despesas com conselheiros e 
visitantes, bem como pequenos itens como cola, 
tinta, além das somas gastas com os carros e arma- 
duras, alcançarão um total de mil moedas de ouro! 
por dia. Tal é o custo para manter um exército de 
cem mil homens. 


[* Os “carros rápidos de combate”, de acordo com 
Chang Yu, eram usados para o ataque e os “carros 
pesados” para transporte de carga. (N.T)] 


PS Um ki equivale a pouco mais de meio quilômetro. 


N.T) 
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Sun Tzu 
O mi es 
[t Quando Sun Teu elaborou A Arte da Guerra no 
século VI a.C. já se cunhavam moedas de ouro; no 
entanto, originalmente, ele usou a expressão “moe- 
das de metal” (que poderiam ser tanto de ouro quan- 


to de prata). ) 


2. Quando empenhados no fragor da batalha, 
se a vitória demorar, as armas dos soldados ficarão 
embotadas e seu ânimo entorpecido. Se você sitiar 
uma cidade, irá exaurir suas forças. 


3. Além disso, se a campanha for prolongada, 
os recursos do Estado não serão equivalentes ao es- 
forço despendido. 


4. Ora, quando suas armas estão embotadas, seu 
ardor entorpecido, sua força exaurida e seus recursos 
escassos, outros soberanos poderão se insurgir para 
tirar vantagem de sua debilidade. Então, nenhum 
homem, por mais sábio que seja, poderá evitar as 
consegtiências que certamente advirão. 


5. Assim sendo, apesar de termos ouvido falar 
de precipitações estúpidas em batalhas, a inteligên- 
cia nunca foi vista associada a longas prorrogações?. 


P Comentadores como Bho Kung (155-220 4.D.), 
Li Ghian (Séc. VIID, Tu Yu 0-812), Tu Mu (803- 
852) e Mei Yao-Chèn (1002-1060) fazem declara- 
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ções sobre o efeito que um general, mesmo que natu- 
ralmente estúpido pode, apesar de tudo, conquistar 
com o uso da força abrupta da velocidade. Ho Shih 
diz: “A pressa pode ser estúpida, mas de qualquer 
forma economiza o gasto de energia e de valores; ope- 
rações prolongadas podem até ser muito engenhosas, 
mas sempre trazem consigo a calamidade”. Wang Hsi 
sofisma sobre a dificuldade dizendo: “Operações pro- 
longadas implicam no. envelhecimento do exército, 
em prejuizos em. cofres públicos esvaziados e muitas 
aflições para o povos a verdadeira inteligência se pro- 
tege de tais calamidades”. Chang Yu diz: Desde que 
a vitória possa ser alcançada, a pressa estúpida é pre- 
ferível a lentidão inteligente. Ora, Sun Tzu não fala 
absolutamente nada a respeito disso, a não ser, possi- 
velmente pela insinuação sobre a pressa mal conside- 
rada ser melhor do que operações engenhosas, porém 
lentas. O que ele diz é algo muito mais cauteloso, a 
saber: enquanto a velocidade pode algumas vezes ser 
prejudicial, o vagar nunca pode deixar de ser nada 
além que estupidez — isso se apenas significar o em- 
pobrecimento do país”. 

Considerando-se o ponto levantado por Sun Tzu, o 
exemplo clássico de Fabius Cunctator, inevitávelmen- 
te, deve ser lembrado. Aquele general deliberadamente 
mediu a resistência de Roma contra a do exército iso- 
lado de Aníbal, porque parecia a ele que este indica- 
va estar sofrendo em razão da longa campanha num 
país estranho. Entretanto, é uma questão bastante dis- 
cutivel se suas táticas se provariam bem sucedidas a 
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longo prazo. As táticas inversas, na verdade, levaram 
a Cannãe; mas isso apenas estabelece uma conjetura 
negativa a favor delas] 


6. Não há exemplos de algum país que tenha se 
beneficiado com uma guerra prolongada. 


7. Apenas quem está completamente familiari- 
zado com as dificuldades da guerra pode compreen- 
der inteiramente a conveniência de levá-la adiante 
com rapidez. 


8. O comandante hábil não recruta uma segunda 
milícia nem carrega seus vagões com suprimentos mais 
que duas vezes. 


9. Traga de casa, com você, material bélico, 
mas saqueie suprimentos do inimigo. Desta for- 
ma o exército terá alimento suficiente para satis- 
fazer suas necessidades. 


10. A escassez do Erário Público exige que a 
milícia seja mantida por contribuições à distância, 
Contribuir para manter uma tropa à distância em- 
pobrece o povo. 


11. Por outro lado, a proximidade de um exér- 
cito eleva os preços; preços elevados esgotam os te- 
cursos do povo. 
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12. Quando seus recursos estiverem esgotados, 
o povo será atormentado por pesadas arrecadações 
de impostos. 


13 e 14, Com a perda de recursos e o esgota- 
mento de forças, as casas das pessoas ficarão despro- 
vidas de recursos e três décimos de seus lucros serão 
dissipados; enquanto isso, as despesas com carros 
destruídos, cavalos feridos, armaduras e elmos, arcos 
e flechas, lanças e escudos, mantos de proteção, car- 
ros de boi e carros pesados, custarão sete décimos de 
sua receita bruta. 


15. Portanto, um general sábio enfatizará a ne- 
cessidade de saquear o inimigo. Um carregamento 
de provisões do inimigo é equivalente a vinte dos 
nossos, e da mesma maneira, um único picui de 
provisões do inimigo é equivalente a vinte de nosso 
próprio estoque. 


[* Um picul é uma unidade de medida que equivale 
a sessenta e cinco quilos, (N.T)] 


16. Ora, para aniquilar o inimigo, é preciso des- 
pertar a ira de nossos homens; para que eles possam 
sentir as vantagens de derrotar o inimigo, eles preci- 
sam ser recompensados. 


17. Assim sendo, nas batalhas travadas com car- 
ros, quando se tiver capturado dez ou mais carros, 
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eles devem ser dados como recompensa ao primeiro 
que os apreendeu. Nossas bandeiras devem substi- 
tuir as dos inimigos e os carros capturados devem ser 
incorporados aos nossos. Os soldados rendidos de- 
vem ser bem tratados e alimentados. 


18. Diz-se que assim estaremos usando o ini- 
migo conquistado para aumentar nossa própria for- 
ça militar. 


19. Na guerra, portanto, deixe seu maior obje- 
tivo ser a vitória e não as longas campanhas. 


20. Desse modo, como vemos, o comandante 
do exército é o árbitro do destino do povo, o ho- 
mem de quem depende se a nação estará em paz ou 
em perigo. 
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iil. Estratêgias de Luta 


SEI 
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O Comandante que For incapaz de 
controlar a impaciência, o 
açodamento e a irritação lançará 
seus soldados ao ataque como um 
aglomerado de formigas e o 
resultado será a morte de um terço 
de seus homens... 


A Arte da Guerra 
re 


1. Diz Sun Tzu: 


Na prática da arte da guerra, a melhor coisa é 
render o país inimigo, inteiro e intacto; não é benéfi- 
co danificar e destruir. Portanto, da mesma maneira, 
é melhor capturar um exército inteiro do que destruí- 
lo, capturar um regimento, um destacamento ou uma 
companhia inteira e não destruí-los. 


2. Derrotar o inimigo em cem batalhas não é a 
excelência suprema; a excelência suprema consiste 
em vencer o inimigo sem ser preciso lutar!, 


PA essência da arte da guerra, pära Sun: Tzu, está 
resumida nesta máxima. À rigoro ensinamento do 
grande estrategista traduza convicção de que o cone 
frônto direto deve ser sempre a úliima opção; portan- ` 
to, a melhor esratégia de hita é à negociação] > 


3. Desse modo, a forma mais soberba de generalato 
é frustrar os planos do inimigo; a segunda é evitar a 
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união das forças inimigas; a próxima, nessa ordem, é 
atacar o inimigo no campo de batalha; a pior diretriz 
de todas é sitiar cidades muradas. 


4. A regra é: não sitiar cidades muradas, se for 
possível evitá-lo. A preparação de grandes escudos, 
abrigos móveis e vários utensílios de guerra, tomará 
três meses inteiros; e empilhar barragens contra os 
muros tomará mais três mcescs. 


5. O Comandante que for incapaz de contro- 
lar a impaciência, o açodamento e a irritação? lan- 
çará seus soldados ao ataque como um aglomerado 
de formigas e o resultado será a morte de um terço 
de seus homens, enquanto a cidadela ainda conti- 
nuará incólume, Esses seriam os efeitos desastrosos 
de um sítio. 


-P As consegitências desastrosas de atitudes como a 
impaciência, o julgamento precipitado e as decisões 
Pmpensadas são; muitas vezes, inremedidveis, pois 
geram prejuizos e danos vitais. Calma, bom senso e 
planejamento são os antidotos para prevenir é reme” 
Aiat aquelas atitudes compulsivas; já os daños e prê-: 
judo; esses não têm remédio)“: ORE ERA 


6. Assim, o líder habilidoso subjugará as tropas 
inimigas sem nenhuma luta, capturará suas cidade 
sem sitiá-las; dominará seus reinos sem operações 
prolongadas no campo de batalha. 


36 


A Arte da Guerra 
co Mó) 

7. Com suas forças intactas, ele disputará o do- 
mínio do Império e, portanto, sem perder um único 
homem, seu triunfo será completo. Esse é o método 
de atacar usando estratégias. 


8. Se suas forças estiverem numa proporção de 
dez para um em relação aos inimigos, é uma tegra de 
guerra cercá-lo; se a proporção for de cinco para um, 
atacá-lo; se forem duas vezes tão numerosas, dividir 
o exército em dois?. 


Ë Alguns intérpretes mais atilados preferem o viés da 
“divisão das forças do adversário” em dois e não do 
próprio-exército: Tu Mu (803-852) explica: "Se um 
“exército superior em uma: relação: de: dois. para um 
näo consegue controlar a situação, deve empregar ma- . 
“mobras de distração para dividir as forças inimigas” 


9. Se as forças forem equivalentes, pode-se lutar; 
se as suas forem inferiores em número, deve-se evitar o 
inimigo; se forem bastante desiguais, de todas as for- 
mas, é melhor fugir dele. 


10. Portanto, apesar de uma batalha persistente 
poder ser travada por uma milícia inferior, no fim 
ela será vencida por uma superior. 


11. Ora, o general é o baluarte do Estado; se o 
baluarte estiver completamente íntegro, o Estado es- 
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tará fortalecido; se o baluarte apresentar deficiências 
o Estado estará enfraquecido. 


| 12.0 Comandante pode arruinar seu exér- 
cito de três maneiras: 


A) Ordenando que o exército avance ou recue, 
ignorando o fato de que não pode ser obedecido. 
Isso significa imobilizar o exército. 

B) Tentando gerir um exército da mesma ma- 
neira que administra um reino, ignorando as condi- 
ções do exército. Isso causa inquietação na mente 
dos soldados. 

C) Contando com oficiais despreparados em seu 
exército, escolhidos de mancira indiscriminada, ig- 
norando o princípio básico de adaptação” às circuns- 
tâncias. Isso abala a confiança da tropa. 


“Sonha Chien, biógrafo de Sum Tau; referindo-se 
à inabilidade dos responsáveis pelo-recrittamento de 
soldados; no tocante ao “princípio básico de-adapta- 
cão”, diz ameo selecionador capaz déve esol 
corajoso; üm prudente; um, ambicioso e une 
Asim; em sitizações-liimites, o corajoso: se apresen 

“icon destemori:o prudente agird sempre comi cansel 
“ovamnticioso buscard: a satisfação de sua cobiça; 

Cponso inteligente não serd medo da morte. 
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13. Estando o exército inquieto e tendo ele per- 
dido a confiança, certamente os outros príncipes feu- 
dais criarão problemas. Isso é anarquizar o exército e 
desperdiçar as chances de vitória. 


14. Assim sendo, é preciso saber que existem 
cinco aspectos essenciais para a vitória: 


A, Vencerá aquele que souber quando lutar e 
quando evitar a luta. 

B. Vencerá aquele que souber manejar tanto as 
forças superiores quanto as inferiores. 

C. Vencerá aquele cujo exército estiver imbuí- 
do do mesmo ânimo em todas as suas fileiras. 

D. Vencerá aquele que, estando preparado, es- 
perar para surpreender o inimigo quando este esti- 
ver despreparado. 

E. Vencerá aquele que tiver capacidade militar 
e que não sofrer interferência do soberano. 


15. Por esta razão é dito: Se você conhecer o inimi- 
go e a si mesmo, não precisa temer o resultado de uma 
centena de batalhas. Se você conhecer a si mesmo, mas 
não o inimigo, para cada vitória você também sofrerá 
uma derrota. Se não conhecer nem o inimigo, nem a si 
mesmo, você sucumbirá em todas as batalhas.” 


É Soldado experiente, Sun Tau não expõe em A Arte 
da Guerra — um manial de estratégia — nenhuma 
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eoria limresca”, isto é, firulas prontas: Ele adverte: 


para não fixarmos nossas crenças em princípios abs- 
tratos; pois, como Chang Yu declara; “enabora as prin: 


cipais vegras de estratégia possani ser suficientemente 
claras para o beneficio de todos, você precisa se guiar 


pelas ações do inimigo na tentativa de dssegirar uma 
posição favorável no próximo combate”: Eis um esem- 
pla clássico da aplicação desse ensinamento: Na vés 
pera da Batalha de Waterloo, Lord Uxbridge, comans 
dando a cavalaria inglesa, dirigiu-se ao Duque de 


Wellington para conhecer seus planos. e cäåleulos pre: 


parados para à dia seguinte, pois, como explicou, de 
repente ele poderia se tornar comandante-em-chefe e 


não seria capaz de estruturar: nouos planos em um: 
em silêncio e, por; 


momento crítico. O Duque f 

fim, pergunta: “Quem vai atacar primeiro amanhã: 
e ou Bonaparte?” O Lorde responde: “Os france- 

* Bem — continua o Duque =; Bonaparte não me 

pk nenhuma: idéia-sobre seus projetos, e como meus 
planos dependerão-dos dele; como o senhor pode io 


rer que ew lhe: diga quais são ós meus? J: 


A Arte da Guerra 
emp ereseças esa 


H 


(V. Disposições Táticas 
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O líder perfeito cultiva as 
Leis Morais e segue rigorosamente o 
Metodo; assim, ele tem o poder de 
controlar o sucesso, 
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1. Diz Sun Tzu: 


Os guerreiros genuínos dos velhos tempos se 
colocavam além da possibilidade de sofrer uma der- 
rota e esperavam uma oportunidade para explorar a 
fragilidade do inimigo!. 


“É O ideograma xing significa forma, aspecto e, mais 
; especificamente, formação oú disposição, mas sua 
` conotação vai nlém da mera arrumação física: O sen- 
i tido tático é o que dele mais se aproxima] 


2. Está em suas mãos evitar a derrota, não 
obstante a oportunidade de derrotar o inimigo seja 
proporcionada pelo próprio inimigo. 


3. Assim sendo, o guerreiro genuíno é capaz 
de se proteger contra a derrota, mas não pode estar 
certo que derrotará o inimigo. 


4. Por essa razão é dito: Podemos saber como 
conquistar sem sermos capazes de fazê-lo”, 
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Ë Mei Yao-Chèn (1002-1060), poeta e amdos mais- 
“ores conhecedores da obra de Sum Teu, diz: “Posso 
Jazer tudo o que depende apenas de mim: mas não 
posso ter certeza do que depende do meu inimigo” ] 


5. Evitar a derrota implica em atos de defesa; a 
habilidade para derrotar o inimigo significa tomar 
a ofensiva. 


6. Permanecer na defensiva indica poder insufi- 
ciente; atacar, superabundância de poder. 


PA invencibilidade depende da defesa — que é 0º 
, Único recurso de quem não é capaz de vencer =; a: 
“vitória depende do: ataque ande recurso. 
“des quem é capaz de vencer «sd edora consiste em. 
“elaborar uma disposição ttita que impossibilite a, 
“derrota e viabilize à vitória. Como sempre, d virtude 

está.no perfeito equilibrio entre defesa e ataque, sa- 


A Arte da Guerra 

Remi 
E É uma questão de percepção: Quando Han Hsin 
- conta Li Chang - liquidou. o exército do Estado de 
Cha, ao amanhecer, estava saindo do desfiladeiro e 
expunha seu plano aos generais: Então, vimos aca- 
bar com o exército de Chao depois tomaremos o 
desjejum. Sem entender os generais fizeram de con- 
ta que concordavam, Então, Han Hsin. posicionou 
seus soldados à frente do rio, enquanto o exército de 
Chao avançava com incontroláveis gargalhadas e 
diziam: “O Comandante. Han ignora como dispor 
um exército. O desfecho foi a surpreendente derrota 
das tropas de Chao, Depois do desjejum, Han Hsin 
mandou decapitar Cheng An.” 
O grande lider vislumbra a solução onde os outros 
nada vêem] 


9. Nem é o ápice da excelência você lutar e con- 


quistar e o Império todo dizer: Bravo! 


10. Levantar um pêlo de outono* não é sinal de 


bendo à “momento certo” de cada ação): 


grande força; ver o Sol e a Lua não é sinal de uma 
visão aguçada; ouvir o barulho de um trovão não é 
sinal de um ouvido acurado. 


7. O general, que é hábil na defesa esconde-se 


nos mais secretos recessos da terra. 


8. O ápice da excelência não é vislumbrar a vi- 
tória quando isso pode ser feito por qualquer ho- 
mem do povoí. 
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P* “Pelo de outono” € a expressão usada para o pêlo 
de uma lebre que se-torna mais fino no outono, 
quando começa a crescer mais uma vez. Essa figura 
idiomática é muito comum entre os escritores chi- 


neses. (NT) 
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11, Os antigos consideravam um guerreiro como 
talentoso aquele que não apenas vence, mas o que 
prima por vencer com tranquilidade.” 


P Neste caso, “a vitória decorre de uma bom tática 
elaborada pelo estrategista, que o criam: as a sonidições 
favoráveis] rita Res 


12. Assim sendo, suas vitórias nem lhe tra- 
zem renome por causa da sabedoria, nem crédito 
pela coragem, 


É “Corajoso não, é aquele g 
quem vence ao medo; "= Nekon Mandela, 


13. Ele vence as batalhas não cometendo er- 
ros. Não cometer erros determina a certeza da vi- 
tória, pois significa conquistar um inimigo que já 
está derrotado. 


14. Por essa razão, o guerreiro habilidoso se coloca 
numa disposição tática que impossibilita a derrota e 
não deixa escapar o momento de derrotar o inimigo. 


15. Sendo assim, na guerra, o estrategista vito- 
rioso só busca a batalha depois da vitória assegura- 
da, enquanto aquele que está destinado à derrota, 
luta primeiro e depois busca a vitória. 
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16. O líder perfeito cultiva as Leis Morais e se- 
gue rigorosamente o Método; assim, ele tem o poder 
de controlar o sucesso. 


17. Em relação aos métodos militares, temos: 


A. Medição; 

B. Estimativa de quantidade; 
C. Cálculo; 

D. Equilibrar as chances; 

E. Vitória. 


18. Medição está relacionada ao Espaço; 
A Estimativa de quantidade à Medição; 
O Cálculo à Estimativa de quantidade; 
O Equilíbrio às chances do Cálculo; 

E a Vitória ao Equilíbrio das chances. 


19, Um exército vitorioso, ao contrário de um 
4 f K 
exército em debandada, tem o peso de um YZ* quan- 
do comparado ao peso de um Zh **. 


{* Cerca de 1100 gramas.] 
P* Algo. como 2 gramas.] 
20. A investida de uma força conquistadora é 


como a explosão de águas” contidas numa fenda na 
terra com a profundidade de mil Rên***. 
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q [2 Esse feras 
E Diz Chang Vu: "A daun cai dds alturas e se precipi- 
ta paras partes baixas do solo -- esta é a sua nature- 
za: Quando rompe as barreiras de contenção, à água 
avanga com uma força incontrolânel. Os exércitos se 
“assemelham a- água. Aproveite o despreparo do ini- 
| migo e ataque quando ele menos esperis evite seis 
flancos fortes e golpeie em seus flancos frágeis então; 
como a Água, nada poderá lhe oferecer resistência”. 


[Quase 2,50 m] : . F 


AN 


Y. Energia Combinada 


` 
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1. Diz Sun Tzu: 


O comando de um grande exército obedece ao 

mesmo princípio do controle de um grupamento de 

Uma confusão simulada requer uma soldados: é meramente uma questão de organizar a 
disciplina perfeita; medo simulado divisão em grupos’. 

requer coragem; fraqueza simulada 


demanda força. E Chang Yu explica; “Para comandar um exército é 


necessário; sobretudo, determinar as responsabilida- 
“des na cadeia da comando ~ dos generais e seus ofici- 
ais auxiliares > e; depois; estabelecer a, composição 
dus diferentes formações. : E 
Um homem é simplesmente um: soldado; dois solda- 
dos formam um par; três, um trio. Um pare um trio 
formam uma esquadra — com armamento. diferenci- 
ado =; duds esquadras configuram uma seção (dez 
` soldados); cinco seções integram um pelotão (50 sol- 
“ dados); dois pelotões, umä companhia (100 solda- 
dos); duas companhias fazem um batalhão (200 sol- 
dados); dois batalhões, úm regimento (400 soldados); 
dois regimentos são nm: grupo- de combate (800 sól- 
dados); dois grupos de combate formam uma briga: 
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da (1600 soldados): duas brigadas compõem um exér- 
- eito (3200 soldados); todas os níveis organizados hi 
E enarquicamente” à cada um recebendo treinamento 
específico. Por isso é possível comandar uma grande 
quantidade de homens coma se fossem poucos) : 


[* Esta era a configuração de um exército na épica 
de Chang Yn (a terminologia utilizada na Prinduçãão 
é arbitrária) ] : i 


2. Lutar com um grande exército sob seu co- 
mando não é de forma alguma diferente de lutar com 
um grupamento reduzido: é meramente uma ques- 
tão de estabelecer disposições e instituir sinais?. 


` P Chang Ya explica: “A condução de grandes efeti- 
vos dispostos pelo campo se torna uma tarefa comi”; 
plicada, sé as ordens não-são ouvidas por todos; por; 
isso foram criados comandos transmitidos par ban 
deiras e bandeirolas, para serem vistos por todos ¢ é 
toguies de tambores: sinos. Dessa maneira; nem o 

- soldado mais ousado avançará antes da hord, nem o. 
tnais temeroso recuar”. ] : / 


3. O que assegura que os soldados possam resis- 
tir à força do ataque inimigo e permanecer inabalá- 
veis é o conjunto de manobras com forças Zhêng — 
diretas, isto é, normais — e manobras com forças (%-— 
indiretas, ou seja, extraordinárias —; desse modo, as 
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“PB Os conceitos expressos pelos caracteres Zhêng e Qi 


possuem importância capital. Vejamos: as forças nor- 
mais (Lhêng) contém o avanço do inimigo, desem- 
penhando um papel destrutivo; as forças exiraordi- 
nárias (Qi) são introduzidas no combate de um modo 


; imprevisto; tanto no momento, quanto no lugar como 


no tipo:de ação. No eintanto; se 6 inimigo percebe a 
manobra extraordinária é inicia uma manobra de 


` reação para neutralizá-la, ela se converte em uma 
“manobra normal automaticamente. 


Esta é uma das partes mais complexas da obra de 


“Sun Teu — masnem porcisso menos interessante ~, 


que Ea compreensão estratégica do Zhèng e do Qi. 
Como não é simples, de forma alguma: captar o sig 
nificado completo desses dois termos, ou dara eles 
palavras equivalentes em português; seria bom cote-. 
jar algumas: das. observações dos a autores de comentá- 


; rios sobte o assunto: 


Li Chian: “Encarar o inimigo é Ering, deviar, pára 
os lados é QU. 

Chia Lini “Na presença doi inimigo suas tropas eleva 
estar formadas normalmente; mas para assegurar à 
vitória é preciso empregar manobras inusitadas”: 
Mei Yao-chèni: "Qi é ativo; Zhèng é passivos passivi- 
dade significa esperar por gma aportunidadn s ativi- 
dade é a vitória emi si” 


forças normais podem ser usadas na batalha, mas são 
as forças extraordinárias que asseguram a vitória.3 


53 


54 


exemplifica famosa proeza de Han Hsin, 


ietdeirds unido psi Sem ie 
“te; (Chen: Han Shin, (tapi 3) iner r «dito ques, 


; operação diretas aparecer nä aguande d 
“E umd manobra Prime ; 


s “por; oniro 4 lado si s 
‘Esses autores simplesmente consideram 
‘Zheng, “Qu como Qiz eles nä 
vdots são mutuamente’ Intercambidveis 
“ram um noconro como vs dois lados deum ni dren 
ho. [Voa iem 10) i nA 
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“Ho Shih: “Precisamos fazer com que o inimigo con- ` 


idere: nosso Hague Aree comia sendo: pla ado 


bém ser QU e O pode tambi ser Zh 


do mariaa ostensivamente contra Lim 


o a 
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Di fiêni À 
Em um comentário sobre à Imperador Tang: Tai 
Tung vai ao cerne do assunto: “Uma mandira i 
podeser Abêng; se fizermos com que o inimigo à veja : 
como Lbêng; at nosso verdadeiro ataque será QU é: 
vice-versa: O segredo; está em confundir o inimigo 
pára que ele não possa saber nossa real intenção, Parë 
deixar isso úm pouco mais clara: qualquer ataque, 
ou outra operação, é Zhèng, na qual o inimigo fixa 
sua atenção; considerando que é Qi o'que o pega de : 
surpresa; eu vem, de um lugar inespérado. Se o ini. 
migo percebe um movimento que deveria ser QI, ele 
imediatamente se torna Zhèng”] 


4. O impacto de um forte exército contra outro 
pode ser comparado com um grande cilindro de pe- 
dra sendo arremessado contra um ovo — esse é o efei- 
to dos pontos fortes nos fracos. 


5. Táticas com manobras extraordinárias, efici- 
entemente aplicadas, são tão inesgotáveis quanto o 
Tempo e o Espaço, tão infindáveis quanto o fluxo 
dos rios e dos córregos; como o Sol e a Lua, elas 
acabam por começar de novo; como as quatro esta- 
ções, elas terminam para retornar uma vez mais. 


6. Não há mais que cinco notas musicais”, en- 


tretanto as combinações das cinco dão origem a mais 
melodias do que as que poderão jamais ser ouvidas. 


FÉ Na época a escala musical tinha somente cinco 
notas: Gông, Shâng; Jué, Zhi e Yaf 
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7. Não há mais que cinco cores primárias (azul, 
amarela, vermelha, branca e preta), entretanto com- 
binadas elas produzem mais matizes do que os que 
poderão jamais ser vistos. 


8. Não há mais que cinco paladares fundamen- 
tais (azedo, picante, salgado, doce, amargo), entre- 
tanto suas combinações produzem mais sabores do 
que os que jamais poderão ser experimentados. 


9. Na batalha, não há mais que dois métodos 
de ataque — o normal e o extraordinário, entretanto 
estes dois combinados dão origem a séries infindáveis 
de manobras. 


10. Os métodos Zhêng e Qf influenciam segui- 
damente um ao outro. É como se movimentar em 
círculo — você nunca chega ao fim. Como é possível 
esgotar as possibilidades de suas combinações? 


11. O ataque das tropas é como a precipitação 
de uma torrente que carregará até mesmo as pedras 
em seu curso. 


12. A qualidade da decisão é como o mergulho 
veloz e certeiro de um falcão, que o capacita a atin- 
gir e capturar sua vítima. 


13. Assim, o guerreiro genuíno será eficiente no 
ataque e rápido em suas decisões. 
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14. A energia pode ser comparada ao retesar de 
uma besta*; a decisão ao disparo do gatilho. 


| Besta é uma arma medieval formada de arco, cabo 
e corda, com que se disparavam setas e projéteis esfê- 
ricos de pedra-ou de metal] 


15. Em meio ao tumulto e à agitação da bata- 
lha, pode haver uma desordem aparente e, entretan- 
to, não haver desordem alguma; em meio à confu- 
são e ao caos, seu esquadrão pode não estar enten- 
dendo nada, porém estará imune à derrota. 


- 16, Uma confusão simulada requer uma disci- 
plina perfeita; medo simulado requer coragem; fra- 
queza simulada demanda força. 


17. Esconder a ordem sob o disfarce da desor- 
dem é simplesmente uma questão de subdivisão; 
ocultar a coragem sob a demonstração de temor 
pressupõe uma reserva de energia latente; mascarar 
a força com a fraqueza é ter um objetivo e usar 
disposições táticas. 


18. Assim sendo, aquele que for habilidoso em 
manter o inimigo a caminho mantém as aparências 
enganosas e o inimigo agirá de acordo com elas. Ele 
sacrífica algo que o inimigo pode procurar arrebatar. 
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19. Ao mostrar suas iscas, ele mantém o inimi- 
o em marcha; então, com um grupo de homens 
escolhidos, ele fica à espera. 


20. O combatente talentoso olha para o efei- 
to da energia combinada e não requer demais dos 
indivíduos. Consequentemente, ele tem a habili- 
dade de escolher os homens certos e utilizar a ener- 
gia combinada. 


21. Quando ele usa a energia combinada, seus 
guerreiros se tornam como toras ou pedras que ro- 
lam. Pois é da natureza da tora ou da pedra perma- 
necer imóvel, no nível do chão e se mover quando 
há um declive; se sua forma for quadrada, permane- 
ce parada, mas se for cilíndrica ou esférica, rola. 


22. Assim sendo, a energia desenvolvida por 


guerreiros genuínos é como a força viva de uma pe- 
dra redonda descendo uma montanha altíssima. 
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Yi. Detecção de Pontos Fracos e Fortes 


Sun Tzu 


Ê divina a arte da sutileza e do 
segredo! É através dela que se 
aprende a ser invisível e inaudível; 
enigmáticos como um deus - assim 
poderemos ter o destino do inimigo 
em nossas mãos. 
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1. Diz Sun Tzu: 


Quem estiver anteriormente no campo de bata- 
lha e esperar a vinda do inimigo estará bem disposto 
para a batalha; quem chegar depois no campo, ten- 
do tido que se apressar para lutar, chegará exausto. 


2. Portanto, o combatente inteligente impõe sua 
vontade ao inimigo, mas não permite que o inimigo 
se imponha a ele. 


3. Ao manter a vantagem para si, ele pode fazer 
com que o inimigo se aproxime de acordo com sua 
vontade; ou, para prejudicá-lo, ele pode impossibili- 
tar a aproximação do inimigo. 


4. Se o inimigo estiver trangúilo, ele pode 
atormentá-lo; se estiver bem provido de víveres, 
pode fazer com que o inimigo fique esfomeado; se 
estiver acomodado secretamente, pode forçá-lo a 
se movimentar. 
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5. Aproxime-se de pontos onde o inimigo pre- 
cise se apressar para defender; marche velozmente 
em direção a lugares inesperados. 


6. Um exército pode marchar por “grandes dis- 
tâncias sem aflições, se for numa região onde não 
haja inimigos. 


7. Você certamente será bem sucedido em suas 
ofensivas se atacar apenas lugares indefesos. Você pode 
garantir a segurança de sua defesa se mantiver ape- 
nas posições que não podem ser atacadas. 


8. Por esta razão o general é habilidoso quando 
ataca um oponente que não sabe o que defender; e 
ele é habilidoso em se defender do oponente que não 
sabe o que atacar!. 


[LA observação de Tião Kung é: “Faça uma exibição 
de fraqueza e vontade”. Tu Mu dia: Se acontecer de 
sua força ser maior que à do inimigo; à fiagneza” 
pode ser simulada para enganá-o; mas:sè for inferi: 
on ele precisa ser levado a dicredicar que somos fortes; 
pará qüe possa se afastar. De fato; todos os imovimens 
tos-do inimigo devem ser determinadas pelor indício: 
que escolhemos Ihe dar”. ; 
` Analisemos esta história de: Sun Pimm. discendente 
de Sun Wu; Em 341 a, C; estando- o estado: de Ch 
ëm guèrra com Wes, mandou Tien Chie Stin Picon=: 
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«irão general Png Chuan, que eta um inimigo mor- 

“tal do último: Sun Pin disse: “O estado de Chi tem 
uma reputação de covardia, portanto nosso adveis- 
rio nos despreza. Levemos em conta essa circinistán-: 


cia. Assim, quando o exército atravessou a fronteira 
para.o território Wei, ele ordenou que fossem exibi- 
das 100.000 fogueiras na primeira noite, 50.000 na 


“segunda e na seguinte apenas 20.000”, 


Ping Chuan perseguin-os ardorosamente, dizendo à 
si mesmo; “Eu sabia que esses homens de Chi eram 
covardes: o- número deles já ciin para. menos da me- 
tade”; Em sua retirada, Sun Pin chegou a um estrei- 
to desfiladeiro que calculou seria alcançado por seus 
perseguidores antes do anoitecer. Ali havia uma är- 


` vore sem casca emela póra en “Embaixo deid 


Arvore Päng Chuan' morre 


; Entäo; quendo começou chir a noite; ele pôs um gru- 
“po forte de arqueiros em emboscada ali perto, com à 
“ordem de atirar diretamente quando vissem tma liz. 


Mais tarde, Pang Chuan chegou no local e notou a 
árvore, acendendo uma luz para ler o que ali havia 


, estrito. Seu corpo foi imediatamente crivado por uma 


suraivada de flechas; e. sen exército jogado no caos” 
(Orelatado acima é aversão de Tu Mu sobre a histó- 
ria; Shik Chi, menos dramaticamente; mas prova- 
velmente com mais verdade histórica, diz que Pang 
Chun. cortou sunà própria garganta com uma: exela- 


“mação de desespero, depois da fuga desordenada de : 


Sem estreito). 
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9. É divina a arte da sutileza e do segredo! E 
através dela que se aprende a ser invisível e inaudível; 
enigmáticos como um deus — assim poderemos ter o 
destino do inimigo em nossas mãos. 


10. Você pode avançar e se tornar absoluta- 
mente invencível se atingir o ponto fraco de seu 
inimigo; você pode se retirar e se livrar das perse- 
guições se seus movimentos forem mais rápidos do 
que os do inimigo?, 


P Chang Yi disse: “Chegue como: uni. ciclone e saia : 
coma um raio] E gi be E, 


11. Se você quiser lutar, o inimigo pode ser for- 
çado à ação mesmo que esteja abrigado atrás de uma 
alta trincheira num fosso profundo. Tudo o que pre- 
cisamos é atacar algum outro lugar onde ele seja obri- 
gado a levantar o cerco. 


12. Se não quisermos lutar, podemos evitar que 
o inimigo nos force à ação mesmo que nossas fileiras 
estejam apenas marcadas no chão. Tudo o que preci- 
saremos fazer é lançar algo estranho e inesperado em 
seu caminho?, 


É Esi exprissão extremamente concisa é parafrasea- 
“da inteligivelmente por Ghia Lin: “Mesmo -que-nós 
“não tenhamos construído uma muralha ou um fos-. 
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so”. Lin Chian diz: “Nós o confundimos com nossa 
atitude inusitada”; e Tu Mu finalmente capta o sig- 
nificado através de uma história ilustrativa de Chu- 
ko Liang, que quando ocupava Yang-ping e estava 
para ser atacado por Ssu-ma I, repentinamente bai- 
xou suas bandeiras, interrompeu a batida dos tam- 
bores e abrindo abruptamente os portões da cidade, 
mostrou apenas alguns homens empenhados em var- 
rer e borrifar água no solo. Esse procedimento inespe- 
rado teve a efeito esperado; pois Ssu-ma I, temendo 
uma cilada, juntou seu exército e bateu em retirada. 
O que Sun Tzu propõe aqui, portanto, não é nada 
mais nada menos que o sempre eficiente logro.] 


13. Quando descobrimos as disposições do ini- 
migo e nós mesmos permanecermos invisíveis, po- 
demos manter nossas forças concentradas, enquan- 
to as do inimigo devem estar divididas. 


14. Podemos formar um único corpo unido, 
enquanto o inimigo precisa se fragmentar. Assim 
haverá um todo em conflito com partes separadas de 
um todo, o que significa que devemos parecer mui- 
tos para os poucos inimigos. 


15. E, sendo assim, se formos capazes de atacar 
uma força inferior com uma superior, nossos opo- 
nentes estarão extremamente vulneráveis. 


16. O lugar onde pretendemos lutar não pode 
ser revelado; desta forma o inimigo terá que se pre- 
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parar para um possível ataque em muitos pontos di- 
ferentes; e com suas forças assim dispersas em mui- 
tas direções, teremos que, num determinado ponto, 
enfrentar proporcionalmente menos soldados. 


17. Para o inimigo fortalecer sua vanguarda, en- 
fraquecerá sua retaguarda; se ele fortalecer sua reta- 
guarda, enfraquecerá sua vanguarda; se ele fortalecer 
seu flanco esquerdo, enfraquecerá o direito; se ele 
fortalecer seu flanco direito, enfraquecerá o esquer- 
do. Se enviar reforços para todos os lados, se tornará 


frágil em todos os pontos”, 


L Literalmente, se não há um lugar onde não venha 
feito preparativos, não hå um lugar onde não seja 
vulnerável - a dupla negação enfátiza a afirmação.) 


18. A fraqueza numérica advém do preparo con- 
tra possíveis ataques; a força numérica, de forçar 
nosso adversário a agir dessa maneira contra nós. 


19. Conhecer onde e quando acontecerá a pró- 
xima batalha permite que possamos nos concentrar 
à distância para guerrear. 


20. Entretanto, se nem o lugar nem o momen- 
to for conhecido, o flanco esquerdo ficará impoten- 
te para socorrer o direito, o direito igualmente im- 
potente para socorrer o esquerdo, a vanguarda inca- 
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paz de ajudar a retaguarda, ou a retaguarda de dar 
suporte à vanguarda. 


21. Apesar, de acordo com minhas estimativas, 
de os soldados de Yueh serem mais numerosos que 
os nossos, isso não seria vantagem nenhuma para ele 
no que diz respeito à vitória. Eu disse, naquela oca- 
sião que a vitória poderia ser obtida”. 


E Aqui há uma questão a escldrecer. À longa dispu- 
ta entre os dois estados terminou em 473 a.C. com 
a derrota de Wu por Kou Chien e sua incorporação 
a Yueh, o que ocorreu muito depois da morte de 
Sun Tzu.* Como essa assertiva confronta o item 4 
do Cap. IV; Disposições Táticas, Chang Yu é o úni- 
co que aponta a aparente discrepância, que ele ex- 
plica: “No capítulo das disposições táticas é dito; 
Podemos SABER como conquistar sem sermos ca- 
pazes de FAZÊ-LO; enquanto aqui temos a decla- 
ração de que a ‘vitória poderia ser alcançada. A 
explicação é que, no Cap. IV, quando a ofensiva e a 
defensiva estavam em discussão, é dito que se o ini- 
migo estiver completamente preparado, não se pode 
ter certeza de derrotá-lo. Entretanto esta passagem 
se refere particularmente aos soldados de Yueh que, 
de acordo com os cálculos de Sun Tau, seriam man- 
tidos na ignorância do momento e do lugar da luta 
iminente. É por essa razão que ele aqui diz que a 
vitória poderia ser alcançada”.] 
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P* Este item lança um ponto de dúvida sobre a data 
correta da morte de Sun Teu e, ao mesmo tempo, 
situa historicamente à época provável em que o texto 


“foi escrito. (Vide Cronologia, pág. 168) 


22. Mesmo que o inimigo esteja em maior nú- 
mero, podemos impedir que ele lute. Planeje de tal 
forma que possa descobrir os planos“ do inimigo e a 
possibilidade de seu sucesso. 


É Esta orientação antecipa a necessidade de se ter um 
bom sistema de informações, assunto exposto no Ca- 


pítulo XIII] 


23. Incite-o e descubra os princípios de sua ati- 
vidade e inatividade. Force-o a se revelar, para en- 
contrar seus pontos vulneráveis. 


24. Compare cuidadosamente o exército do opo- 
nente com o seu de tal forma que você possa desco- 
brir onde a força é excessiva e onde é deficiente. 


25. Ao fazer as disposições táticas, você alcançará 
o clímax se conseguir ocultá-las; oculte suas disposições 
e você estará livre da espreita dos inimigos mais perspi- 
cazes, das maquinações das mentes mais espertas. 


26. O que muitos não conseguem compreen- 
der é como a vitória pode acontecer usando as pró- 
prias táticas do inimigo. 
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27. Todos os homens podem ver as táticas superfi- 
ciais com que conquisto, mas o que ninguém pode ver 
são as estratégias a partir das quais a vitória se desenvolve. 


28. Não repita as táticas que lhe proporciona- 
ram uma vitória, mas deixe que seus métodos sejam 
regulados pela infinita variedade de circunstâncias”. 


L No tocante aos problemas, o' que vemos é o seu 
efeito; é preciso, pois, buscar sua causa. Porém, a causa 
secundária oculta a causa primária; daí a importân- 
cia de exercitar a criatividade. ] 


29. As estratégias são como o fluxo da água; 
pois a água em seu curso natural corre a partir dos 
lugares mais altos para os mais baixos. Isto é ser 
imprevisível. 


30. Portanto, na guerra, o que precisa ser feito é 
evitar quando o inimigo é forte e atacar quando ele 
z 
é fraco. 


31. A água modela seu curso de acordo com a 
natureza do solo onde corre; o soldado forja sua vitó- 
ria de acordo com o inimigo que esteja enfrentando. 


32. Assim, da mesma maneira que a água não 
tem uma forma constante, nas batalhas não há con- 
dições constantes. 
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33. Aquele que pode modificar suas táticas de 


acordo com seu oponente e assim ser bem sucedido 
e vencer pode ser chamado de Comandante celestial. 


34. Os cinco elementos da Natureza (água, fogo, 
madeira, metal, terra) não exercem um predomínio 


constante; assim como nas quatro estações uma sem- 
pre sucede a outra. E os dias são curtos e longos; e a 


Lua tem suas fases minguante e crescente. P rr o 


VII. Estratagemas 
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Disciplinados e calmos, esperando o 
surgir da desordem e do tumulto 
entre as hostes inimigas: essa ê a 
arte estratégica de preservar o 
autodomínio, 
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1. Diz Sun Tzu: 
Na guerra, general recebe o comando do soberano. 


2. Depois de reunir um exército e concentrar 
suas forças, ele precisa combinar e harmonizar os 
diferentes elementos antes de colocar o exército 
em prontidão. 


3. Em seguida, vem a manobra tática!, e nada é 
mais difícil que ela. A dificuldade da manobra tática 
está em transformar o subterfúgio em algo direto e o 
infortúnio em ganho?, 


A rigor a tradução literal do título seria “Con- 
fronto de dois Exércitos”, ou “Combate entre dois 
Exércitos”), significando que cada lado se esforça para 
conseguir uma posição vantajosa. 


[2 Essa sentença contém uma dessas altamente 


condensadas e, de alguma forma, enigmáticas expres- 
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sões que Sun Tzu aprecia tanto. Assim ela é explicada 
por Tião Kung: “Faça parecer que você está longe, 
então cubra a distância rapidamente e chegue na cena 
antes de seu oponente”. Tu Mu diz: “Engane o ini- 
migo, de tal forma que ele possa ficar preguiçoso e à 
vontade enquanto você estiver se lançando subita- 
mente à frente com a maior velocidade”, Ho Shih dá 
uma versão um pouco diferente: “Apesar de você po- 
der ter uma região dificil para atravessar e obstáculos 
naturais para se deparar, isso é uma desvantagem que 
pode ser transformada em vantagem pela presteza do 
movimento”. Exemplos notáveis dessa afirmação po- 
dem ser encontrados nas duas famosas passagens atra- 
vés dos Alpes — a de Antbal, que deixou a Tiália à sua 
mercê e a de Napoleão, 'dois mil anos depois, que 
resultou em sua grande vitória em Marengo] 


4. Assim, tomar uma estrada longa e tortuosa, 
depois induzir o inimigo a sair do caminho e, apesar 
de ter começado depois dele, dar um jeito de alcan- 
çar o objetivo antes dele, mostra conhecimento so- 
bre o artifício do subterfúgio. 


5. Fazer manobras com um exército é vantajoso; 
mas muito perigoso com uma multidão indisciplinada. 


6. Se você puser em marcha um exército total- 
mente equipado para obter uma vantagem, há uma 
grande chance de você se atrasar. Por outro lado, 
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destacar uma coluna veloz para esse objetivo envolve 
o sacrifício de bagagens e suprimentos. 


7. Assim sendo, se você ordenar que seus ho- 
mens enrolem suas armaduras de couro de búfalo e 
que façam marchas forçadas, sem descanso, dia e 
noite, cobrindo de uma só vez o dobro da distância 
usual, percorrendo cem /;* para arrancar uma vanta- 
gem, os líderes de suas três divisões cairão nas mãos 
do inimigo. 


[* Unidade de medida equivalente a 500 metros] 


8. Os homens mais fortes estarão no front, os 
exaustos ficarão para trás e esse plano de ação fará 
com que apenas um décimo de seu exército alcance 
seu destino. 


9. Se você marchar cinqiienta # para executar 
manobras melhores que as do inimigo, perderá o lí- 
der de sua primeira divisão e apenas a metade de seu 
contingente alcançará o objetivo. 


10. Se marchar trinta X, com o mesmo objeti- 
vo, somente dois terços de seu exército chegará. 


11. Emão é possível dizer que um exército sem 
sua bagagem estará perdido; sem provisões estará per- 
dido; sem uma base de suprimentos estará perdido. 
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12. Não podemos fazer alianças até que esteja- 
mos cientes das intenções de nossos aliados?. 


P O grande lider começa por se cercar de assessores 
inteligentes e capazes, conselheiros atentos, zelosos e 
fiéis; externamente, escolhe aliados honestos e corajo- 
sos, estabelecendo uma relação de reciprocidade, de 
mão dupla, em que um faria pelo outro o que este 
faria por ele. Sozinho ninguém vence, sem equipe a 
vitória é impossível.) 


13. Não será conveniente liderar um exérci- 
to em marcha sem que estejamos familiarizados 
com as características da região — suas monta- 
nhas e florestas, seus fossos e precipícios, seus 
charcos e pântanos. 


14. Não seremos capazes de tirar proveito das 
vantagens naturais a não ser que façamos uso de 
guias locais. 


15. Na guerra, pratique o estratagema da dissi- 
mulação e será bem sucedido. 


16. Se você irá concentrar ou dividir suas tropas, 
isso deve ser decidido de acordo com as circunstâncias. 


17. Faça com que sua rapidez seja como a do 
vento, sua densidade como a da floresta. 
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18. Na pirataria e no saque seja como o fogo, 
na imobilidade como uma montanha. 


19. Faça com que seus planos sejam tão obscu- 
ros e impenetráveis quanto a noite e, quando se 
movimentar, caia como um raio. 


20. Quando você saquear um território, deixe 
que a pilhagem seja dividida entre seus homens; quan- 
do você capturar um novo território, divida-o em 
lotes para o benefício da tropa. 


21. Pondere e delibere antes de fazer qual- 
quer movimento, 


22. Aquele que aprender o artifício do subter- 
fúgio conquistará, Esta é a arte do estratagema. 


23.0 Jún Zhêng, livro de administração do exér- 
cito diz: no campo de batalha, as palavras não che- 
gam longe: por isso foram instituídos os gongos e os 
tambores. Nem os objetos comuns podem ser vistos 
com clareza suficiente: por isso se instituítam as ban- 
deiras e bandeirolas. 


24. Gongos e tambores, bandeiras e bandeirolas, 
são meios pelos quais os ouvidos e os olhos da tropa 
podem focalizar um determinado ponto. 
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25. A tropa, portanto, forma um corpo uno, o 
que impossibilita ao homem de coragem avançar 
sozinho ou o covarde de bater em retirada sozinho. 
Essa é a arte de manejar uma grande multidão. 


26. Nas batalhas noturnas, então, faça bom uso 
de sinais de fogo e tambores, e nas diurnas, de ban- 
deiras e bandeirolas, como um meio de influenciar 
os ouvidos e os olhos de sua tropa. 


27. E possível roubar o ânimo de todo um exér- 
cito”; é possível roubar a presença de espírito de 
um comandante. 


F “Na guerra — diz Chang Yu - se um espírito de 
raiva permeia todas as fileiras de um exército ao mes- 
mo tempo, seu ataque será irresistível. Ora, o espírito 
dos soldados inimigos estará mais fogoso quando ti- 
veremacabedo de chegar à cena e, portanto, é nosso 
conselho que não se lute de imediato, mas espere até 
que seu ardor e entusiasmo tenham arrefecido e aí 
ataque. É dessa forma que eles poderão ter seu espiri- 
to fogoso roubado”. Li Chan e outros contam uma 
história (que pode ser encontrada no Bo Chuianm 
ano 10, item 1) de Tião Kuei, um protegido do du- 
que Chuang, de Lu. Esse estado estava sendo atacado 
por Chi e o duque estava para se juntar a uma bata- 
lba em Châng-cho, depois do primeiro rufar dos tam- 
bores do inimigo, quando Tião, disse: “Não agora. 
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Apenas quando os tambores baterem pela terceira vez 
é que eu dou a ordem para atacar”. Então eles luta- 
ram e os homens de Chi foram completamente derro- 
tados. Questionado depois pelo duque sobre a razão 
de seu atraso, Tião Kuei respondeu: “Numa batalha, 
um espírito corajoso é tudo. Ora, o primeiro rufar 
dos tambores tende a incitar esse espírito, mas no se- 
gundo ele já está em declínio e depois do terceiro se 
esgotou completamente. Eu ataquei quando o espiri- 
to deles tinha se esvaido e o nosso estava elevado. Por 
isso vencemos”. Wu Tzu (cap. 4) coloca o “espírito” 
em primeiro lugar entre as. “quairo influências im- 
portantes” na guerra, e continha: “A eficiência dos 
estratagemas de todo um exército - uma multidão 
poderosa de um milhão de homens — depende de um 
único homem: tal é a influência do espírito" ] 


28. Ora, o ânimo de um soldado está mais en- 
tusiástico pela manhã; ao meio dia ele começa a es- 
morecer; e à noite, seu pensamento se inclina apenas 
para a volta ao acampamento. 


29. Assim, um general inteligente, evita um exér- 
cito quando o ânimo dele estiver entusiástico, mas o 
ataca quando ele estiver moroso e inclinado a voltar. 
Essa é a arte de estudar os humores. 


30. Disciplinados e calmos, esperando o surgir 
da desordem e do tumulto entre as hostes inimigas: 


essa é a arte estratégica de preservar o autodomínio”. 
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F O Comandante que tem o exército de um milhão 
de homens para enfrentar um adversário feroz como 
um tigre, se toma suas decisões com calma e refletida- 
mente, sabe que sua astúcia deverá prever vantagens 
e desvantagens nos combates. Ho Yen Hsi diz: “O 
general deve reagir com flexibilidade e bom senso às 
diversas mudanças de situação e ter iniciativa para 
encontrar sempre soluções criativas”.] 


31. Estar perto do objetivo, enquanto o inimigo 
ainda está longe dele, esperar tranquilamente, enquan- 
to o inimigo está avançando lentamente e se esforçan- 
do, estar bem alimentado enquanto o inimigo está 
faminto: esta é a arte de poupar nossas forças. 


32. Evitar a interceptação de um inimigo cujas 
bandeiras estão em perfeita ordem, evitar o ataque a 
um exército mergulhado na tranqüilidade e que exiba 
confiança: essa é a arte de estudar as circunstâncias”. 


P Esse é o fator oportunidade”. | 


33. É um axioma militar não avançar monta- 
nha acima para atacar o inimigo, nem se opor a ele 
quando está descendo morro abaixo. 


34. Não persiga um inimigo que simule arrou- 
bo; não ataque soldados com ânimo entusiástico. 
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35. Não engula as iscas oferecidas pelo inimi- 
go”. Não interfira com um exército que esteja vol- 
tando para casa. 


L Mei Yao Chen ensina: “O peixe que abocanha 
avidamente a isca acaba por ficar preso ao anzol; do 
mesmo modo, as tropas que aceitam uma oferta muito 
boa - vinda com muita facilidade - estãoa um passo 
da derrota”, : 

Como no xadrez, se o adversário oferece pedes, certa- 
mente pretende aprisionar peças mais valiosas, como 
cavalos, bispos ou torres. Boas iscas no anzol sempre 
pegam algum peixe.) 


36. Quando cercar um exército, deixe uma 
saída livre”. Não pressione demais um adversário 
já derrotado. 


É Muitos exércitos encurralados, sem satda e pratica- 
mente derrotados, decidem lutar até o fim e vender caro 
a derrota — diversas batalhas foram vencidas assim] 


37. Nos estratagemas está a essência da arte de 
gerir a guerra”, 


P “Coragem sem premeditação”, como Tião Kung 
analisa, faz com que um homem lute cega e deses- 
peradamente como um touro enlouquecido. Essa é a 


es 


garra improdutiva. Tal oponente, diz Chag Yu, “não 
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"deve. ser enfrentado com força bruta, mas deve ser 


atraído para uma emboscada e derrotado.” Confor- 
me Wi Tou, cap. TV, ad inite Quando se avalia o 
caráter de um comandante, os homens costumam 
prestar atenção exclusiva à sta: coragem, esquecen- 
de-se de que a bravura é apenas uma entre muitas 
outras qualidades que um lider deve ter. O homem 
meramente corajoso está propenso a lutar temerari- 
amente; e aquele que luta temerariamente sem ne- 
nhuma percepção do que é oportuno, precisa ser 
condenado”, Ssu-ma Fa, também faz uma observa- 


` ção incisiva: “Simplesmente caminhar para nossa 


» 


própria morte não traz a vitória”. Conclusão: à co- 
ragem precisa da inteligência.) 


A Arte da Guerra 
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Mill. Diversificações Estratégicas 
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A arte da guerra nos ensina a 
confiar, não na possibilidade de o 
inimigo não vir, mas sim, na nossa 
prontidão para recebê-lo; não na 

probabilidade de ele não atacar, mas 
preferivelmente no Fato de termos 
tornado nossa posição inexpugnável. 
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1. Diz Sun Tzu: 


Na guerra, o general recebe o comando do so- 
berano, reúne seu exército e concentra suas forças. 


2. Quando estiver numa região difícil, não mon- 
te acampamento. Numa região onde estradas eleva- 
das se cruzam, junte-se a seus aliados. Não fique por 
muito tempo em posições isoladas perigosas. Em si- 
tuações de cerco, você precisa recorrer ao estratage- 
ma, Quando estiver em posição desesperadora, pre- 
cisa lutar. 


3. Há caminhos que não devem ser seguidos, exér- 
citos que não devem ser atacados, cidades que não de- 
vem ser sitiadas, posições que não devem ser disputadas, 
ordens do soberano que não devem ser obedecidas’. 


Ll Especialmente quando o comandante percebe que 
são ordens equivocadas, considerando-se a situação 


da batalha*] 
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[* Chang Yu destaca a importância de ter iniciativa: 
“O imperador Fu Chai diz: É preciso ter certeza de 
que determinada decisão é a mais adequada; então, 
aja, não perca tempo esperando ordens, ”] 


4. O general que entende verdadeiramente as 
vantagens associadas às variações de táticas sabe li- 
dar com suas tropas”, 


PCA arte de criar táticas É muito proveitosa, mas se 
as tropas são incompetentes e sem disciplina os riscos 
serão inevitáveis”, garante Tung Tien. Isão Tão re- 
sume: “Quem é hábil, conquistará benefícios; quem 
não é, estará exposto ao perigo”. 


5. O general que não tem essa compreensão pode 
conhecer bem a configuração da região, entretanto 
não será capaz de pôr em prática esse conhecimento. 


6. Portanto, aquele que estuda a guerra e não 
for versado na arte de variar seus planos, mesmo que 
esteja familiarizado com as cinco vantagens, não con- 
seguirá fazer o melhor uso de seus homens. 


7. Sendo assim, nos planos do líder sábio, as 
considerações sobre vantagens e desvantagens esta- 
tão combinadas. 
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8. Se nossas expectativas de vantagens estiverem 
assim temperadas, poderemos ser bem sucedidos em 
realizar a parte essencial de nossos planos. 


9. Se, por outro lado, em meio às dificuldades, 
sempre estivermos prontos para aproveitar uma van- 
tagem, poderemos nos livrar do infortúnio. 


10. Subjugue os chefes hostis impondo-lhes 
dano; crie problemas para eles e mantenha-os sem- 
pre ocupados; resista a tentações ilusórias e faça com 
que eles corram até um ponto determinado. 


11. A arte da guerra nos ensina a confiar, não 
na possibilidade de o inimigo não vit, mas sim, na 
nossa prontidão para recebê-lo; não na probabilida- 
de de ele não atacar, mas preferivelmente no fato de 
termos tornado nossa posição inexpugnável. 


12. Há cinco fraquezas de caráter que podem 
afetar um general: 


A. Temeridade: ousadia despropositada demons- 
tra uma avaliação equivocada, que o leva à destruição?; 


Ë Tu Mu conta: “Um comandante ousado, mas pou- 
co inteligente, é uma verdadeira calamidade: É nor- 
mal - conforme Wu Chi - as pessoas comuns, quando 
pensam em um líder, atributrem uma importância 
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exagerada à ousadia; esta, na verdade, é apenas uma 
entre outras virtudes. A rigor, um comandante ape- 
nas ousado tenderá a se atirar ao combate irrefletida- 
mente e de forma temerária.”] 


B. Pusilanimidade: indecisão resultante da fal- 


ta de segurança, que o torna medroso‘; 
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E Tão Kung define a palavra chinesa traduzida aqui 
como “covardia” em referência ao homem que “timi- 
damente evita avançar para aproveitar uma vanta- 
gem”, e Wang Hsi acrescenta: “Aquele que rapida- 
mente foge ao se deparar com o perigo”. Meng Shih 
faz a paráfrase mais próxima: “Aquele que se inclina 
a voltar vivo, isto é o homem que nunca se arrisca”. 
Ora, como Sun Teu sabia, nada pode ser conseguido 
numa guerra a não ser que você esteja querendo cor- 
rer riscos, Tài Kung disse: “Aquele que deixa uma 
vantagem escorrer entre seus dedos, consegiientemen- 
te, trará para si o desastre”. 

Em 404 a.C., Liu Yu perseguiu o rebelde Huan 
Hsuan até Yangtse e lutou contra ele numa batalha 
naval na ilha de Chêng-bung. As tropas leais eram 
apenas de alguns milhares, enquanto seus oponentes 
tinham uma grande armada. Mas Huan Flsuan, te- 
mendo que o destino que lhe estava destinado pudes- 
se ser superado, fez com que um barco leve fosse fixa- 
do ao lado de sua barcaça de guerra, para que pudes- 


se escapar a qualquer momento, se necessário, O re- 
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sultado natural foi que o espírito de luta de seus sol- 
dados ficou completamente arrefecido e quando os 
legalistas atacaram a barlavento com navios de fogo, 
todos se esforçando com o maior ardor para vencer o 
combate, as forças de Huan Hsuan foram derrotadas 
e tiveram que queimar toda a sua bagagem, fugindo 
dois dias e duas noites sem parar. 

Chang Yu conta a história bastante similar de Chao 
Ying-chi, um general do Estado de Chin, que duran- 
te uma batalha com o de Chi em 597 a.C. tinha um 
barco de prontidão para ele no rio, planejando, em 
caso de derrota, ser o primeiro a escapar.) 


C. Irascibilidade: perda do autocontrole por 
causa do temperamento colérico, que pode ser facil- 
mente provocado e ludibriado; 

D. Suscetibilidade: ofende-se com muita facili- 
dade, que desestimula a crítica construtiva e o faz 
perder a chance de se aperfeiçoar; 

E, Leniência: solicitude exagerada com seus ho- 
mens, que o predispõe à emotividade e o torna frágil. 


13. Essas são as cinco deficiências de um gene- 
tal, sempre prejudiciais à boa condução da guerra. 


14. Quando a derrota se abater sobre um exérci- 
to e seu líder for destruído, a causa poderá ser encon- 
trada entre essas cinco fraquezas fatais. Por essa razão, 
elas devem ser tema permanente para meditação”. 
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E O comandante é o modelo a ser observado e sua 
liderança é produto de seu caráter. Suas cinco atitu- 
des viciosas devem ser neutralizadas por estas atitu- 
des virtuosas* 


A, Coerência: nexo entre pensamentos, palavras e atos; 


princípios morais e capacidade de reflexão produzem. 


decisões corretas — assim o líder inspira confiança em 
seus subordinados. 
B. Firmeza: destemor diante de situações críticas; 


resolução, desembaraço e franqueza ~ são máreas do 


lider seguro. . 
C., Equilíbrio: estabilidade PRA traduzida pili 


“antodomínio, prudência e moderação perante situa- 


ções limites; capacidade de emitir julgamentos hones- 
tos — o ltder comedido não se abala com problemas. 
D. Sensatez: exame atento das palavras e reações dos 
interlocutores; consegue avaliar com ponderação as 
posturas críticas de seus subordinados = é dessa mä- 
neira que o lider conquista a lealdade de sua equipe. 
E. Disciplina: virtude que tem suas raizes na auto- 
disciplina; a ordem e a obediência decorrem do 
exemplo de conduta do lider — a autoridade do i- 
der não prescinde da sensibilidade, mas tudo em 
doses certas.) 


[*Vejano Cap. L item 9, as virtudes do comandante, 
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IX. O Exército em Movimento 
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Aquele que não sabe fazer previsões 
e faz pouco caso de seus oponentes, 
subestimando sua capacidade, 
certamente será derrotado por eles. 


A Arte da Guerra 
fa, 


1. Diz Sun Tzu: 


Chegamos agora à questão de acampar o exér- 
cito e observar sinais do inimigo. Passe rapidamente 
pelas montanhas e fique perto dos vales. 


2. Acampe em lugares mais altos, voltado para 
o Sol. Não escale até o cume para lutar, Isso é tudo a 
respeito de batalhas nas montanhas, 


3. Depois de atravessar um rio, afaste-se dele. 


4. Quando uma força inimiga atravessa um rio 
em sua marcha, não avance de encontro a ela no 
meio do rio. Seria melhor deixar que a metade da 
tropa atravessasse e então desferir seu ataque?. 


f Ho Yen Hsi conta que as tropas do duque de Sung 
chegaram até as margens do rio Hung para enfrentar 
o exército de Chu. Os soldados de Sung foram divi- 
didos em dois grupos e dispostos em posições estratégi- 
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cas antes que os efetivos de Chu tivessem atravessado 
o rio; Então o comandante falou ao duque de Sung: 
“O inimigo. conta com mais soldados que nós. Peço 
autorização para atacar antes que eles terminem a 
travessia”. Mas Sung não autorizou. 

O exército de Chu concluin'a travessia do. rio e, já 
em terra firme, começou a dispor suas fileiras. O co- 
mandante voltou a insistir junto ao duque de Sung: 
“Permita-me atacar agora, enquanto estão se organi- 
zando”. Peremptório, o duque respondeu: “Não. Ain- 
da não é o momento. Atacaremos somente quando ò 
exército de Chu tiver disposto suas fileiras em perfei- 
ta ordem”, 

O desfecho do confronto foi a derrota das tropas do 
duque de Sung", que sofreu um grave ferimento a 
espada em uma das nádegas** e teve todos os seus 
oficiais aniquilados no combate, ] 


[* No campo de batalha, o comandante não deve aca- 
tar algumas ordens do chefe civil; isto é, nas forças 
armadas, o comandante deve dar as ordens. (item 3, 
Cap. VID Um ensinamento milenar diz que “quem 
despreza as palavras do estudioso jamais conquistará 
corações e mentes; quem despreza o trabalho da gente 
humilde jamais receberá a dedicação que espera” ] 


PRA propósito, o revolucionário Mao Betung, quan- 
do afirmou: “Eu não sou o duque de Sung”, referia- 
se a esse episódio.) 
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5. Se você estiver ansioso para lutar, não deve ir 
de encontro ao invasor perto de um rio que ele te- 
nha que atravessar. 


6. Ancore sua embarcação mais acima, voltada 
para o Sol. Não suba o rio para encontrar o inimigo. 
Isso é tudo a respeito de batalhas nos rios. 


7. Ao atravessar pântanos de água salgada, sua 
única preocupação deve ser passar por eles rapida- 
mente sem demora. 


8. Se for forçado a lutar em um desses charcos, 

você deve ter por perto água e capim e dar as costas 

ara um bosque de árvores. Isso é tudo a respeito de 
balhas em manguezais de água salgada. 


9. Em regiões secas e planas, tome uma posição 
facilmente acessível, com um terreno em aclive à sua 
direita e na retaguarda, para que o perigo possa estar 
na frente e a segurança atrás?. Isso é tudo a respeito 
de batalhas em terrenos planos. 


PA lição de Sun Teu é muito simples: À frente está a 
morte, na retaguarda a vida.) 


10. Estes são os quatro ramos profícuos do co- 
nhecimento militar que permitiram a Huang-Di’, o 
Imperador Amarelo, vencer quatro soberanos. 


95 


Sun Tzu 
pes 

É Considerado um dos criadores do Taoismo religio- 
so; Huang-Di — seu império teria durado de 2698 a 
2599 a.C. — é um dos iniciadores da Civilização 
Chinesa. À ele é atribuída à ancestralidade dos chi- 
neses da etnia Han. Dos diálogos com seus ministros 
sobre a medicina tradicional chinesa foi compilada a 
obra Nèijing — O Clássico do Imperador Amarelo, 
livro em dois volumes com 81 capítulos cada: Trata- 
do de Medicina Interna (Su Wen); O Pivot Mara- 
vilhoso (Ling Shu).] 


11. Todos os exércitos preferem terrenos eleva- 
dos em vez de baixos e lugares ensolarados em vez 
de escuros. 


12. Se você for cuidadoso com seus homens, e 
montar acampamento em solo firme, o exército fi- 
cará livre de qualquer tipo de doença e isso resultará 
na vitória. 


13, Quando você chegar a uma montanha ou a 
uma margem de rio, ocupe o lado ensolarado, com 
o aclive na sua retaguarda direita. Assim você irá agir 
em benefício de seus soldados e utilizar as vantagens 
natutais do terreno. 


14. Quando, em consegiiência de chuvas fortes 
nas regiões altas, um rio que você quer atravessar 
estiver muito cheio e salpicado de espuma, você pre- 
cisa esperar até que ele abaixe. 
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15. As regiões que tiverem rochedos íngremes 
entremeados É enxurradas, com profundos buracos 
naturais, lugares confinados, moitas desordenadas, 
pântanos e fendas, devem ser abandonadas o mais 
rápido possível e não devemos nos aproximar delas, 


16. Enquanto nós nos afastamos de tais luga- 
res, devemos fazer com que o inimigo se aproxime 
deles; enquanto nos deparamos com eles, devemos 
deixar que o inimigo os tenham na sua retaguarda. 


17. Se nas vizinhanças de seu acampamento 
houver qualquer região montanhosa, lagos rodeados 
de plantas aquáticas, bacias côncavas preenchidas por 
juncos ou matagais com densa vegetação rasteira, eles 
precisam ser encontrados e examinados cuidadosa- 
mente; pois esses são lugares onde homens podem 
estar emboscados ou onde espiões traiçoeiros prova- 
velmente podem estar à espreita. 


18. Quando um inimigo está próximo e per- 
manece quieto, está confiando na força natural de 
sua posição. 


19. Quando ele se mantém à distância e tenta 
provocar uma batalha, está ansioso para que o outro 
lado avance. 


20. Se o lugar do acampamento do inimigo for 
de fácil acesso, ele está jogando uma isca. 
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21. Movimentação entre árvores de uma flo- 
resta mostra que o inimigo está avançando. O apa- 
recimento de certo número de abrigos em meio ao 
denso matagal significa que o inimigo quer nos tor- 
nar desconfiados. 


22. O alçar vôo dos pássaros é sinal de uma 
emboscada, Animais assustados indicam que um ata- 
que repentino está para acontecer. 


23. Quando há poeira que se levanta de uma 
fileira de soldados, é um sinal de carros avançando; 
quando a poeira estiver o mas espalhada sobre 
uma área extensa, é sinal de aproximação de uma 
infantaria. Quando ela se ramifica em diferentes di- 
reções, mostra que grupos foram enviados para cor- 
tar lenha. Algumas nuvens de poeira movendo-se para 
frente e para trás significa que o exército está mon- 
tando acampamento. 


24, Palavras humildes e aumento de preparati- 
vos são sinais de que o inimigo está prestes a avan- 
çar. Linguagem violenta e avanço, como se fossem 
atacar, são sinais que irão bater em retirada’. 


E Chang Yu faz alusão à história de Tiên Tan, do 
Chi-mo conira as forças de Ven, lideradas por Chi 
Chith. No capítulo 82 do Shih Chi lemos: “Tien 
Tan disse abertamente: Meu único temor é que o 


98 


A Arte da Guerra 
ses ag) 


exército Yen possa cortar os narizes de seus prisionei- 
ros Chì e colocá-los na fileira do front para lutar 
contra nós, Isso seria a destruição de nossa cidade”, 
O outro lado, tendo sabido dessa declaração, imedia- 
tamente seguiu sua sugestão; inas o povo da cidade 
ficou enraivecido ao ver seus conterrâneos assim mu- 
tilados, e temendo que pudesse cair nas mãos do ini- 
migo, se encorajaram a se defender mais obstinada- 
mente que nunca. Mais uma vez, Ten Tan enviou 
agentes duplos que relataram essas palavras para o 
inimigo: Meu maior pavor é que os homens de Yen 
possam escavar as tumbas dos ancestrais fora da cida- 
de, e ao infligir tal indignidade a nossos antepassados 
nos deixem mais fracos”, 

Em seguida os que tentavam o sítio escavaram todas 
as sepulturas e queimaram os restos mortais que ali 
estavam. Os habitantes de Chi-mo, testemunhando 
o ultraje, dos muros dá cidade, se lamentaram impe- 
tuosamente e ficaram impacientes para sair e lutar, 
sua fiiria tendo aumentado dez vezes mais. Den Tan 


. soube então que seus soldados estavam prontos para 


qualquer empreitada. Entretanto, em vez de uma 
espada, ele mesmo pegou uma picareta em suas mãos 
e pediu outras para serem distribuídas entre seus 
melhores guerreiros, enquanto as fileiras eram preen- 
chidas por suas esposas e concubinas, Ele então divi- 
diu todos os alimentos remanescentes e os ofereceu 
para que os homens comessem à vontade. Aos solda- 
dos comuns foi ordenado que se mantivessem escon- 
didos, enquanto as muralhas estavam guarnecidas com 
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os velhos, “os fracos e as mulheres. Tendo feito isso, 
mensageiros foram enviados para o campo inimigo 
para negociar os termos de rendição e, em consegiiên- 
cia disso, o exército de Yen começou a gritar de ale- 
gria. Tiên Tan também juntou 20.000 onças de pra- 
ta do povo e pegou os cidadãos ricos de Chimo para 
mandar para o general Yen com uma súplica que, 
quando a cidade capitulasse, ele deixaria que suas 
casas fossem saqueadas ou suas mulheres serem mal- 


tratadas. Ch. Chieh, de muito bom humor, satisfez 


sua súplica; mas seu exército agora estava cada vez 
mais relaxado e descuidado. Enquanto isso, Tien Tan 
juntou mil bois, adornou-os com peças de seda vèr- 


: melba, pintou seus corpos comoos. de dragões, com 


fitas coloridas e prendeu lâminas em seus chifres e 
tochas bem engraxadas em suas caudas, Quando anoi- 
teceu; ele acendeu as tochas e fez com que eles passas- 
sem por buracos que ele havia feito nos muros, em- 
purrados pela força de 5000 guerreiros seletos.. Os 
animais, enlouquecidos pela dor, se arremessaram fu- 
riosamente no campo inimigo onde causaram à mai- 
ar confusão e assombro. Seus rabos agiam como tachas, 
mostrando a forma hedionda de seus corpos e as ar- 
mas nos seus chifres matavam-ou feriam quem quer 
que entrasse em contato com. eles. Nesse meio tempo, 
o bando de 5000 se aproximou com mordaças na 
boca e se atiraram conira o inimigo. No mesmo ins- 
tante um estrondo assustador veio da própria cidade: 
todos aqueles que haviam permanecido para trás fä- 
ziam o maior barulho possível, golpeando os tambo- 
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res e martelando em vasos de metal, até que o céue a 
terra estremeceram pelo tumulto. Tomados pelo ter- 
ror, o exército de Yen fugiu desordenadamente, furi- 
osamente perseguido pelos homens de Chi, que conse- 
guiram assassinar o general Chi Chien... O resultado 
da batalha foi a derradeira recuperação de umas se- 
tenta cidades que pertenciam ao Estado de Chi] 


25. Quando os carros ligeiros surgirem em pri- 
meiro lugar e se posicionarem nos flancos, é sinal de 
que o inimigo se prepara para a batalha, 


26. Propostas de paz não acompanhadas por 
um pacto juramentado, é sinal de que o inimigo 
está dissimulando. 


27. Quando houver muita movimentação dos 
carros e os soldados se alinham, é sinal de que o ini- 
migo está pronto para o momento crítico. 


28. Quando alguns forem vistos avançando 
e outros se retirando, é sinal de que o inimigo 
prepara um engodo. 


29. Quando os soldados estiverem se recostan- 
do nas lanças, eles estão desfalecendo de fome. 


30. Se os enviados em busca de água começam 
a beber, o exército está sofrendo de sede. 
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31. Se o inimigo vê uma vantagem a ser obtida 
e não faz nenhum esforço para conquistá-la, os sol- 
dados estão exaustos. 


32. Se pássaros se juntarem em qualquer lugar, 
esse está desocupado. O clamor durante a noite in- 
dica nervosismo. 


33. Se houver perturbação no acampamento, a 
autoridade do comandante é frágil. Se as bandeiras 
estiverem se deslocando, há confusão em andamen- 
to. Se os oficiais estiverem irados, isso significa que 
os homens estão esgotados. 


34. Quando um exército alimenta seus cavalos 
com cereais e matam seu gado por comida, e quan- 
do os homens não penduram suas panelas na foguei- 
ra do acampamento, estão mostrando que não vol- 
tarão para suas tendas, você pode estar certo de que 
estão determinados a lutar até a morte, 


35. A visão de homens sussurrando em peque- 
nos grupos ou falando em tons baixos é sinal de 
discordâncias entre as linhas e as fileiras. 


36. Recompensas muito frequentes revelam 
que os recursos do inimigo estão se esgotando; 
muitas punições mostram uma situação de imi- 
nente perigo. 
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37. Começar com ameaças vás e depois se ame- 
drontar com o número de inimigos, mostra uma 
suprema falta de inteligência, 


38. Quando emissários são enviados expres- 
sando saudações, é sinal de que o inimigo deseja 
uma trégua. 


39. Se as tropas inimigas marcham ameaçado- 
ramente e permanecem frente às nossas por muito 
tempo, sem iniciar a batalha ou se retirar, essa é uma 
situação que requer grande atenção e prudência. 


40. Se as suas tropas não estiverem em maior 
número que as do inimigo, isso é plenamente sufici- 
ente; só significa que não se pode fazer nenhum ata- 
que direto. O que podemos fazer é apenas concen- 
trar toda a nossa força disponível, observar de perto 
o inimigo e receber reforços. 


41. Aquele que não sabe fazer previsões e faz 
pouco caso de seus oponentes, subestimando sua 
capacidade, certamente será derrotado por eles. 


42, Se os soldados forem punidos antes de esta- 
rem devidamente adestrados por você, não se mos- 
trarão submissos*, podendo se revoltar; e, a não ser 
que estejam compenetrados de sua missão, serão pra- 
ticamente inúteis. Se, quando os soldados estiverem 
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adestrados, não tiverem disciplina, eles também se- 
rão inúteis. 


P Não se pode subestimar a necessidade de um peri- 
odo de treinamento. Cada um dá o que recebe.] 


43. Sendo assim, os soldados, de início, preci- 
sam ser tratados com humanidade, mas mantidos 
sob controle através da disciplina. Esse é o caminho 
certo da vitória. 


44. Se no treinamento dos soldados as ordens 
forem habitualmente cumpridas, o exército estará 
bem disciplinado; se não, será indisciplinado. 


45. Se um general mostrar confiança em seus 
homens, e suas ordens têm fundamento em todas as 
situações, elas serão executadas sem exceção; então 
as relações entre ele e seus comandados serão 
satisfatórias, o ganho será mútuo. 
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X. Topografia do Terreno 
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1. Diz Sun Tzu: 


Podemos distinguir seis tipos de terreno, a saber: 
Veja seus homens como seus 


discípulos e eles o seguirão aos vales A. Acessível; 
mais profundos; zele por eles como B. Perigoso; 
se fossem seus filhos queridos e eles C. Impreciso; 
ficarão ao seu lado atê mesmo D. Desfiladeiros estreitos; 
na morte, E. Cumes escarpados; 


E Posições muito distantes do inimigo. 


2. O terreno que pode ser atravessado livremen- 
te por ambos os lados é chamado de acessível. 


3. Num terreno dessa natureza, antecipe-se ao ini- 
' migo, ocupando os lugares mais elevados e ensolarados 
e proteja cuidadosamente seus estoques de suprimen- 
tol, Assim você será capaz de lutar em vantagem. 


E Não há dúvida a respeito do significado da últi- 
ma frase, como diz Tu Yw: “Não permita que o ini- 
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migo corte sen abastecimento”, Tendo em vista o que 
foi dito por Napoleão: “O segredo da guerra está na 
comunicação”, nós podemos ensejar que Sun Tzu te- 
nha feito mais que tocar as margens desse assunto no 
Cap. I, item 10, sobre “a preservação das estradas 
por onde se transportam os suprimentos”, é no Cap. 
VI, item 11, onde enfatiza: “Então é possível dizer 
que um exército sem sua bagagem estará perdido; sem 
provisões estará perdido; sem uma base de suprimen- 
tos estará perdido”. O coronel George Francis Robert 
Henderson diz: “Pode-se dizer que a linha de supri- 
mento é tão vital para a existência de um exército 
quanto o coração para a vida de um ser humano: Da 
mesma maneira que aquele que duela, quando en- 
contra a espada ameaçando com a morte certa, tendo 
aberto sua guarda, é compelido a se sujeitar aos mo- 
vimentos do adversário e se contentar em se defender 
de seus golpes, assim o comandante, cuja comunica- 
ção estiver repentinamente ameaçada, se encontra 
numa posição falsa. Assim ele terá sorte se não preci- 
sar mudar todos os seus planos, dividir sua fòrça em 
destacamentos isolados e lutar com número inferior, 
num terreno que ele não teve tempo de preparar e 
onde:a derrota não será um fracasso comum, mas 
trará a ruina ou a rendição de todo o exército”. (The 
Science of War, 1905)] 
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5. Numa posição desse tipo, se o inimigo esti- 
ver despreparado, você poderá atacar repentinamen- 
te e derrotá-lo. Entretanto, se o inimigo estiver pre- 
parado para sua vinda e você não conseguir derrotá- 
lo, sendo impossível o retorno, ocorrerá o desastre. 


6. Quando a posição for tal, que nenhum dos 
lados se beneficiará dando o primeiro passo, esse é 
chamado de terreno impreciso. 


7. Numa posição assim, mesmo que o inimigo 
nos ofereça uma isca atrativa, seria aconselhável não 
avançar, e sim, retirar-se, desta forma atraindo o ini- 
migo; então, quando parte de seu exército aparecer, 
poderemos desferir nosso ataque com vantagem. 


8. Em relação aos desfiladeiros estreitos?, se você 
puder ocupá-los em primeiro lugar, faça com que 
eles estejam fortemente guarnecidos e espere a vinda 
do inimigo. 


PA vantagem de se manter nos lugares mais elevados 
e nos desfiladeiros é que suas ações não poderão ser 
previstas pelo inimigo. (Para a reafirmação do grande 
princípio réferido, veja Cap. VI, item 2: “.. o comba- 
tente inteligente impõe sua vontade ao inimigo, mas 
não permite que o inimigo se imponha a ele”), 


4, Um terreno que pode ser evacuado, mas difi- 
cil de ser recuperado, é chamado de perigoso. 
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Chang Yu conta a seguinte história de Pèi Hsing- 
chien (619-682 d.C), que foi mandado numa ex- 
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pedição punitiva contra as tribos turcas: “À noite ele 
montou acampamento como de hábito e este já esta- 
va completamente fortificado por muros e fassos, quan- 
do repentinamente ele ordenou que ò contingente mu- 
dasse seu aquartelamento para uma montanha ali 
perto. Isso desagradou muito seus oficiais, que protes- 
taram abertamente contra o cansaço que isso traria 
aos seus homens. Pèi Hlsing-chien, entretanto, não 
deu atenção a suas objeções e fez com que o acampa- 
mento mudasse o mais rápido possível. 

Na mesma noite uma tempestade terrível fez com 
que o lugar inicial ficasse inundado. Os oficiais re- 
calcitrantes ficaram abismados com o que viram e 
concordaram que estavam errados: ‘Como o senhor 
sabia o que ia acontecer”, perguntaram. Pèi Hsing- 
chien respondeu: De agora em diante, contentem-se 
em obedecer as ordens sem questionamentos desneces- 
sérios”. À partir dai pode ser visto, conforme Chang 
Yu, que lugares altos e ensolarados são vantajosos não 
apenas para os combates, mas também por estarem 
imunes a inundações desastrosas, ] 


9. Se o exército inimigo se antecipar a você e 
ocupar um desfiladeiro, não vá atrás dele se o desfi- 
ladeiro estiver totalmente guarnecido, mas apenas se 
estiver fracamente protegido. 


10. Em relação aos cumes escarpados, se você 
estiver à frente de seu adversário, você deve ocupar 
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os lugares mais elevados e ensolarados’, e ali espere 
que ele surja. 

E Embora se costume associar à idéia de “Yin-Yang” 

as noções de “norte”, ou sombrio, a “Yin”, e de Sul”, 
ou ensolarado, a “Yang”, no contexto de Sun Tzu não 
se aplicam essas conotações místicas, Chang Yu diz: 
“Se é correto que devemos ser os primeiros a ocupar 
posições em um terreno plano, muito mais. impor- 
tante, ainda, em relação a um terreno escarpado”, O 
ideógrama “Xiàn” significa reentrância, lugar estrei- » 
to, mas também é lido como perigoso, arriscado é, 
por extensão, estratégico.) 


11. Se o inimigo ocupou os cumes antes de você, 
não o siga, mas retire-se e tente instigá-lo a ir embora. 


12. Se você estiver à longa distância do inimigo 
e o poder dos dois exércitos for equivalente, não é 
seguro provocar uma batalha, pois lutar o colocaria 
em desvantagem. 


13. Estes seis são os princípios relacionados com 
o Espaço“. O general que estiver consciente de sua 
responsabilidade deve estudá-los cuidadosamente. 


Ë As características do terreno são um fator funda- 
mental para a conquista da vitória, É preciso conhe- 
cer o ambiente e suas peculiaridades.) 
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14, Agora, um exército está exposto a seis calami- 
dades diversas, que não surgem de causas naturais e sim 
de falhas que são responsabilidade do general. Elas são: 


A, Fuga; 

B. Insubordinação; 
C. Colapso; 

D. Ruína; 

E. Desorganização; 
E Fracasso. 


15. Sendo as outras condições equivalentes, se 
uma força for arremessada contra outra dez vezes 
mais numerosa, o resultado será a fuga da primeira. 


16. Quando os soldados rasos são fortes demais e 
seus oficiais fracos demais, o resultado é a insubordi- 
nação”, Quando os oficiais são fortes demais e os sol- 
dados rasos fracos demais, o resultado é o colapso. 


P Conforme Tu Mu, “este item se aplica aos oficiais e 
suboficiais arrogantes e sem disciplina, assim como 
aos comandantes pusilâmines (veja Cap. VIIL item 
12, letra B): No periodo da dinastia que reinava 
entre os anos 820 e 825 - época Chang Ching -, 
Tien Pu recebeu ordens para controlar a situação em 
Wei, onde havia grande desordem. No lugar, milha- 
res de bomens transitavam pelo acampamento de Pu 
tom suas montarias sem que fossem interceptados. Pu 
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procrastinava a decisão. Meses depois, quando orde- 
nou a suas tropas que lutassem, os oficiais se recusa- 
ram a obedecê-lo e os soldados se dispersaram em to- 
das as direções”, Diante do fracasso, Tien Pu se enfor- 
cou em uma árvore] 


17. Quando os oficiais superiores forem agres- 
sivos e insubordinados e quando, ao se depararem 
com o inimigo, lutarem por conta própria, baseados 
em ressentimento, antes que o comandante-em-chefe 
possa dizer se estão ou não em posição de lutar, o 
resultado é a ruína. 


18. Quando um general é contraditório e sem 
autoridade, quando suas ordens não são claras e pre- 
cisas, quando não há deveres estabelecidos designa- 
dos aos oficiais e soldados, e quando as fileiras esti- 
verem formadas de forma desalinhada e ao acaso, o 
resultado é a total desorganização. 


19. Quando um general, incapaz de calcular a 
força do inimigo, permite que uma força inferior 
enfrente uma superior, ou envia um destacamento 
fraco contra um forte e é negligente ao não convo- 
car soldados selecionados para a tropa de vanguarda, 
o resultado será o fracasso”. 


É Ho Yen Hsi analisa: “Na época da dinastia Han os 
guerreiros dos três rios eram incrivelmente babilido- 
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sos. Na época Wu as tropas eram denominadas 
superadovas de obstáculos. No tempo dos Chi eram 
chamados senhores do destino. Sob os T'ang eram 
conhecidos como saltimbancos e agitadores.* As for- 
cas eram nomeadas por esses diferentes epitetos; po- 
rém, qualquer que fosse a estratégia utilizada nas 
batalhas, o fator mais importante-era'a maneira de 
comandar as tropas”. | 


[* Sem dúvida, essa definição - embora faltem docu- 
mentos que descrevam o que faziam - sugere que sua 
função era a de levar entusiasmo: aos soldados com 
danças marciais, acrobacias com lanças ¢ espadas, 
entre outras artes] . 


20. Essas são as seis formas de atrair a derrota, 
que precisam ser cuidadosamente observadas pelo 
general que alcançou um posto responsável. 


21. A formação natural da região é a melhor 
aliada dos soldados, mas o poder de julgar o adversá- 
rio, de controlar as forças da vitória e de, sagazmen- 
te, calcular as dificuldades, perigos e distâncias, cons- 
titui o indício de um grande comandante. 


22. Aquele que conhece tudo isso e, durante a 
luta, põe esse conhecimento em prática, vencerá suas 
batalhas. Aquele que não conhece nem põe em prá- 
tica, certamente será derrotado. 
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23. Se for certo que a batalha resultará em vitó- 
ria, então você precisa lutar, mesmo que o soberano 
o proíba; se uma batalha não for resultar em vitória, 
então você não deve lutar mesmo que o soberano 
assim O exija. 


24. O general que avança sem cobiçar a fama e 
se retira sem temer a desonra, cujo único pensamen- 
to é o de proteger seus homens e servir bem ao seu 
país, é a jóia do reino. 


25. Veja seus homens como seus discípulos e 
eles o seguirão aos vales mais profundos; zele por eles 
como se fossem seus filhos queridos e eles ficarão ao 
seu lado até mesmo na morte”. 


F Tu Mu conta uma história magnífica. do famoso 
general Wu Chi, cujo tratado de guerra tem sido cita- 
do fregiientemente: “Ele usava as mesmas roupas e co- 
miá a mesma comida que os seus soldados mais inferi- 
OVES, recusava-se a ter um cavalo para montar ou uma 
esteira para dormir, carregava seus próprios suprimen- 
tos num embornal e compartilhava todas as dificulda- 
des com seus homens. 

Certa ocasião, um de seus soldados estava sofrendo com 
um ábscesso e o próprio Wu Chi sugou o tumor: À mäe 
do soldado, ouvindo isso, começou a chorar e ase la- 
mentar, Alguém perguntou a ela: Porque a senhora 
chora? Seu filho é apenas um soldado comum e, ainda 
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assim, o comandante-em-chefe sugou o veneno de sua 
ferida. A mulher respondeu: Há muitos anos, o co- 
mandante Wu fez a mesma coisa com meu marido, 
que depois disso nunca mais o deixou, tendo final- 
mente encontrado a morte nas mãos do inimigo. E 
agora ele fez o mesmo por meu filho, que também cai- 
rá lutando, não sei onde”. 

Li Chixan menciona o chefe Chi que invadiu o pe- 
queno estado de Hsiao durante o inverno. O duque de 
Shen disse a ele: “Muitos soldados estão sofrendo inten- 
samente em razão do frio”. Então, ele andou por todo 
o acampamento, confortando e encorajando os homens; 
imediatamente eles se sentiram. como se tivessem sido 
envolvidos por vestimentas de lá macia. | 


26. Se, entretanto, você for tolerante”, mas in- 
capaz de fazer sentir sua autoridade; bondoso, mas 
incapaz de fazer cumprir seu comando; e, além de 
tudo, incapaz de controlar a desordem; então seus 
soldados serão como filhos mimados, serão inúteis 
para qualquer propósito prático. 


F A dedicação guerreira não pode estar dissociada da 
conduta ética. Cheng Yi explica que “elementos mes- 
quinhos não são recomendados, mesmo que consi- 
gam atingir certos objetivos, pois não são pessoas de 
bem; um exército só pode ser forte, combater e vencer 
com homens de caráter”. A integridade moral é um 
critério de avaliação necessário.) 
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P Tu Mu faz referência à notável história de Tião 
Tão (155-220 D.C.), um disciplinador tão rigoroso 
que, certa vez, de acordo com suas próprias regras 
severas contra os danos às lavouras das terras conquis- 
tadas, ele se condenou à decapitação por ter se des- 
cuidado e permitido que seu cavalo cavalgasse numa 
plantação de milho! Entretanto, em vez de perder 
sua cabeça, ele foi persuadido a satisfazer seu senso-de 
justiça simbolicamente, raspando-a, O comentário 
da próprio Tião Tião sobre essa passagem: é caracteris- 
ticamênte breve: “Quando você estabelece uma lei, 
faça com que não seja desobedecida; sambém um co- 
mandante deve se submeter às suas normas: se elas 
forem desobedecidas, mesmo ele deve ser punido”, 
No outro extremo está a confusão entre autoritarismo 
e autoridade; o primeiro tem a ver com o despotismo 
e a arrogância, a segunda com o direito, ou o poder, 
de saber dar ordens, de saber tomar decisões, de saber 
agir e de saber se fazer obedecer] 


27. Se soubermos que nossos homens estão em 
condições de atacar, mas sem consciência de que o 
inimigo não está aberto ao ataque, teremos apenas 
meio caminho andado até a vitória. 


28. Se soubermos que o inimigo está aberto para 
o ataque, mas sem consciência de que nossos ho- 
mens não estão em condições de atacar, teremos ape- 
nas meio caminho andado até a vitória. 
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29. Se soubermos que o inimigo está aberto ao 
ataque e também soubermos que nossos homens es- 
tão em condições de atacar, mas não estivermos cons- 
cientes de que a natureza do terreno torna a luta 
impraticável, também teremos apenas meio cami- 
nho andado até a vitória. 


30. Assim, o soldado experiente, uma vez em 
ação, nunca fica desnorteado; uma vez tendo levan- 
tado acampamento, ele nunca estará perdido. 


31. Assim, se diz: Se você conhece o inimigo e a 
si próprio, não há dúvida de sua vitória; se você co- 
nhece Tempo e Espaço, poderá fazer com que sua 
vitória seja completa. 
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1. Diz Sun Tzu: 


A arte da guerra reconhece nove variedades 
de regiões: 
O general habilidoso conduz seu a 
exército como se estivesse trazendo A, Região dispersa; 


pela mão um único homem indeciso. B. Região acessível; 
C. Região disputada; 


D. Região aberta; 

E. Região de intersecção; 
E Região perigosa; 

G. Região difícil; 

H. Região cercada; 

I. Região renhida. 


2. Quando um comandante está lutando em 
seu próprio território, essa é uma região dispersa. 


3. Quando ele tiver penetrado em um terri- 
tório hostil, mas não muito distante, essa é uma 
região acessível. 
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4. Uma região cuja posse traga grande vanta- 
gem para ambos os lados é uma região disputada!. 


[! Tu Mu define o terreno como “a terreno para se 
lutar por”. Bão Kung diz: “O terreno onde ps poucos e 
os fincos podem derrotar os muitos é os fortes; tais como 
o estreito de um passo exemplificado por Li Chan: A 
posse desse lugar, mesmo que por poucos dias, signifi- 
cava colocar em cheque todo o exército invasor e, en- 
vão, ganhar um tempo inestimável, assim ele era clas- 
sificado como Termófilo. Wii Tzu: “Para aqueles que 
têm que lutar numa proporção de dez para um; não 
há nada melhor que um passo estreito”. > 

Quando Lu Kuang retornava de sud expedição 
triunfante para o Turquistão em 358 d.C e ti- 
nha chegado a I-ho, carregado com os saques, Liang 
Hsi, administrador de Liang-chou, se aproveitan- 
do da morte de Fu Chien, Rei de Chin; conspirou 
contra ele e estava para impedir sua entrada na 
província. Yang Han, governador de Kao-châng, 
aconselhon-o dizendo: “Lu Kuang acabou, de acu- 
mular vitórias no oeste e seus soldados estão ativos 
e fogosos. Se nos opusermos a ele nas areias move- 
diças do deserto, não seremos páreo pará ele, por- 
tanto precisamos tentar um outro plano, Vamos 
nos apressar e ocupar o desfiladeiro na entrada do 
passo Kao-wu; cortando dessa forma seu suprimento 
de água; quando suas tropas estiverem prostradas 
pela sede, poderemos impor nossos termos sem.nos 
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movermos, Ou, se o senhor achar que o passo que 
mencionei está muito distante, poderemos esperá- 
lo no passo I-wu, que é mais próximo. A destreza e 
os recursos do próprio Teu-fang serão gastos em 
vão contra a imensa força dessas duas posições”. 
Liang Hsi, recusando a agir de acordo com esses 
conselhos, foi dominado e eliminado pelo invasor] 


5, Uma região onde cada lado tem liberdade de 
movimentos é uma região aberta. 


6. Uma região que seja um ponto chave entre 
três estados contíguos, de tal forma que aquele que a 
ocupar primeiro terá a maior parte do Império sob 
seu comando, é uma região de intersecção. 


7. Quando um exército tiver penetrado no 
âmago de uma região hostil, deixando na retaguar- 
da um número de cidades fortificadas, essa é uma 
região perigosa. 


8. Florestas nas montanhas, declives íngremes e 
acidentados, pântanos e charcos — toda região de 
penosa travessia: essa é uma região difícil. 


9. Uma região que só é alcançada através de 
desfiladeiros estreitos e de onde só poderemos nos 
retirar através de caminhos tortuosos, de tal forma 
que apenas um pequeno número de inimigos seja 
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homens: essa é uma região cercada. 


10. A região onde só poderemos ser salvos da 
destruição se lutarmos imediatamente, é uma re- 


gião renhida?. 
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P A situação como foi retratada anteriormente por 
Tão Kung é muito semelhante do “cerco de região”, 
exceto pelo fato de que aqui a fuga não é mais possível: 
“Uma montanha elevada à frente, um grande rio atrás, 
avanço impossível, retirada bloqueada”. Chèn Hão diz: 
“Estar numa região desesperadora é comò sentar núm 
barco furado ou se agachar numa casa em chamas”, 

Tu Mu comenta de Li Ching, uma vivida descrição 
da situação penosa de um exército nessa cilada: “Tma- 


; gine-se um exército invadindo um território hostil 


sem à ajuda de guias locais: ele cai numa armadilha 
fatal e fica à mercê do inimigo. Uma ravina à es- 
querda, uma montanha à direita, um caminho. tão 
perigoso que às cavalos têm que ser amarrados uns 
aos outros e os carros carregados com cordas, nenhu» 


: ma passagem aberta-à frente, à retirada impedida 


atrás, nenhuma outra escolha à não ser seguir em 


- frente numa única fila. Então, antes que baja tempo 


para alinhar os soldados para a batalha, o inimigo, 
esmagador. e forte, repentinamente; eittra em cena. 
Avançando, não há tempo para respirar; batendo em 
retirada, não temos abrigo pára, nos refugiar. 
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Empenhame-nos numa batalha intensa, mas em vão; 
mas se permanecermos na defensiva, ninguém terá 
um momento de folga. Se simplesmente mantiver- 
mos nosso lugar, se arrastarão dias, semanas e me- 
ses; no momento em que fizermos um movimento, 
temos que agüentar os ataques inimigos na frente e 
na retaguarda. A região é inóspita, destituída de 
água e vegetação; faltam ao exército as coisas neces- 
sárias para se viver, os cavalos estão exaustos e os 
homens extenmados, todos os recursos de força e des- 
treza são intteis. ó passo tão estreito que um único 
homem para defendê-lo pode deter o ataque de dez 
mil; todos os meios de ofensiva nas mãos do inimi- 
gor todos os pontos vantájosos já transgredidos por 
nós”. Nessa luta terrivel, mesmo que tenhamos os 
soldados mais valentes e as armas mais afiadas, como 
eles poderão ser usados com o máximo de eficiência? 
Aqueles que estudam a história grega podem se lem- 
brar do encerramento horrivel da expedição siciliana, 
e a agonia dos atenienses sob Nicias e Demóstenes.) 


11. Portanto, não lute numa região dispersa. 


Na região acessível, não pare. Na região disputada, 
não ataque. 


12. Numa região aberta, não tente bloquear o 


caminho do inimigo. Numa região de intersecção, 
dê a mão a seus aliados. 
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13. Numa região perigosa, colete saques. Numa 
região difícil, mantenha marcha contínua. 


14. Numa região cercada, lance mão de estrata- 
gemas3. Em região renhida, lute. 


P Tente o efeito de algum artifício extraordinário; e 
Tu Yu amplia isso dizendo: “Em tal posição, algum 
esquema precisa ser maquinado para que possa se ajus- 
tar às circunstâncias, e se pudermos ser bem sucedi- 
dos em enganar o inimigo, é possível escapar do peri- 
go”. Foi exatamente isso que aconteceu na famosa 
ocasião quando Anibal fot cercado entre às monta- 
nhas no caminho para Casilinum e aparentemente 
preso numa armadilha pelo ditador Fabius. O estra- 
zagema que Aníbal tramou para confundir seus ad- 
versários foi notavelmente parecido como o de Tien 
Tan, que também o havia usado com sucesso 62 anos 
antes. (Veja Cap. IX, item 24, nota 4.) Quando a 
noite chegou, fardos de varas foram amarrados nos 
chifres de 2000 bois e incendiados. Os animais ater- 
rorizados foram rapidamente levados para o passo 
lateral: da montanha que estava cercado pelo inimi- 
go. O espetáculo estranho dessas luzes se movendo 
rapidamente alarmou e desbavatou de tal forma os 
romanos que eles se retiraram de sua posição e o exér- 
cito de Anibal passou a salvo pelo desfiladeiro. (Ver 
Polybius, HI. 93,94; Livy, XXILIGI7)] 
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15. Os que, antigamente, eram chamados de 
líderes hábeis sabiam como manter pressão entre a 
dianteira e a retaguarda do inimigo; sabiam evitar a 
cooperação entre suas grandes e pequenas divisões; 
sabiam impedir que suas boas tropas socorressem as 
ruins e que os oficiais reanimassem seus homens. 


16. Quando os homens do inimigo estavam uni- 
dos, eles se empenhavam em mantê-los em desordem. 


17. Quando os inimigos estavam em vantagem, 
faziam um movimento para frente; quando não, eles 
ficavam parados, quietos. 


18. Se me fosse pedido para enfrentar uma 
grande multidão de inimigos em formação ordena- 
da a ponto de marchar para o ataque, eu diria: 
Comece confiscando algo a que seus oponentes te- 
nham muito apreço; então eles se tornarão submis- 
sos à sua vontade. 


19. A rapidez é uma eficaz estratégia de guerra”: 
tire proveito da não prontidão de seu inimigo, mar- 
che por caminhos inesperados; e ataque lugares 
desprotegidos. 


Ë De acordo com Fe Mu: “Este é um sumário dos 
princípios de liderança na guerra”, e ele acrescenta: 
“Essas são ds verdades profundas da ciência militare 
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a tarefa mais importante de um general”. As históri- 

as seguintes, contadas por Ho Shih, mostram a im- 
portância dada à velocidade por dois grandes gene- 
rais chineses. 

Em 227 d.C., Ssu-ma 1 era então governador mili- 
tar de Wan e cansado das traições de Meng Ta, ime- 
diatamente marchou com o exército para se anteci- 
par à sua revolta, tendo o atraído previamente com 
uma mensagem amigável especial. Os oficiais de Ssu- 
ma vieram a ele e disseram: “Se Meng Ta tiver feito 
uma aliança com Wu e Shu, a questão deve ser 
investigada inteiramente antes de fazermos qualquer 


movimento”. Ssu-ma T respondeu: “Meng Ta é um: 


homem inescrupuloso, por isso devemos ir e puni-lo 
imediatamente, enquanto ele ainda está indeciso; 
antes que ele tire a máscara”. Então, através de uma 
série de marchas forçadas, levou seu exército até os 
muros de Hsin-chêng em oito dias. Todavia, Meng 
Ta havia dito anteriormente numa carta a Chu-ko 
Liang: “As forças de Wan estão a 1200 fi daqui. Quan- 
do a notícia de minha revolta alcançar Ssu-ma £, ele 
imediatamente informará seu amo imperial, mas le- 
vará um mês antes que eles possam dar qualquer pas- 
so, e nessa ocasião minha cidade já estará bem 
fortificada. Além disso, Ssu-ma T está certo de que ele 
mesmo não virá e não precisamos nos preocupar com 
os generais que serão enviados contra nós”. A última 
carta, entretanto, estava repleta de consternação: “Ape- 
sar de apenas oito dias terem se passado desde que 
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abandonei minha aliança, um exército já está nos 
portões da cidade. Que rapidez miraculosa é essa?” 
Quinze dias depois, Hsin-chêng caiu e Meng Ta per- 
deu sua cabeça. 

Em 621 d.C., Li Ching foi enviado de Khei-chou, 
em Ssu-chisan, para subjugar o bem sucedido rebel- 
de, que foi nomeado Imperador na moderna Ching- 
chou Fu, em Hupeh. Era outono e como o Vangise 
estava inundado, Hsiao Hsien nunca imaginou que 
seu adversário iria se aventurar a vir pelas gargantas 
e, consegiientemente, não se preparou. Mas Li Ching 
embarcou seu exército sem perda de tempo e estava 
para zarpar quando os outros generais imploraram- 
lhe que adiasse sua partida até que o rio estivesse numa 
condição menos perigosa para a navegação. Li Ching 
respondeu: “Para o soldado, a rapidez esmagadora é 
de suma importância e ele não deve jamais perder 
oportunidades. Agora é o momento de atacar, antes 
até que Hsiao Hsien saiba que juntamos um exérci- 
to. Se usarmos o momento presente, enquanto o rio 
está inundado, apareceremos frente à sua capital com 
rapidez assustadora, como um trovão que é ouvido 
antes que você tenha tempo para tapar seus ouvidos”. 
(Veja VII. Item 19, “Faça com que seus planos sejam 
são obscuros e impenetráveis quanto a noite e, quan- 
do se movimentar, caia como um raio”) Esse é grán- 
de principio na guerra, 

Mesmo que ele venha a saber de nossa aproximação, 
terá que recrutar seus soldados tão apressadamente que 
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eles não conseguirão se opor a nós. Assim os frutos 
completos da vitória serão nossos. Tudo aconteceu como 
ele previu e Hsiao Hsien foi obrigado a capitular, de- 
terminando nobremente que sen povo deveria ser pou- 


pado e apenas ele sofresse a penalidade da morte ] 


20. A seguir, os princípios que devem ser obser- 
vados por uma força invasora: Quanto mais você 
penetrar numa região, maior será a solidariedade de 
suas tropas e assim os que estão se defendendo não 
levarão a melhor em relação a você. 


21. Faça incursões em regiões férteis para suprir 
seu exército com alimentos. 


22. Pense cuidadosamente no bem estar de 
seus homens e não os sobrecarregue. Concentre 
sua energia e acumule sua força. Mantenha seu 
exército continuamente em movimento e trame 
planos impenetráveis. 


23. Lance seus soldados em posições onde não 
há escapatória e eles preferirão a morte a fugir. Se 
eles se depararem com a morte, não há nada que eles 
não possam enfrentar. Os oficiais e os homens exer- 
cerão sua força máxima. 


24. Os soldados, quando em extrema dificulda- 
de, perdem o medo. Se não houver lugar para se re- 
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fugiar, eles permanecerão tenazes. Se estiverem numa 
região hostil, exibirão uma linha de frente obstina- 
da. Se não houver saída, lutarão arduamente. 


25. Assim, os soldados, sem esperar para inicia- 
rem a marcha, estarão constantemente a postos; fa- 
rão sua vontade sem esperar que sejam requisitados; 
sem restrições, eles serão fiéis; sem receber coman- 
dos, eles serão confiáveis. 


26. Proíba a aceitação de maus presságios e ponha 
de lado as dúvidas supersticiosas. Assim, até que venha 
a morte, nenhuma calamidade precisa ser temida.” 


P Alerta válido na atualidade. Destaca o cuidado de 
não dar ouvidos a “oráculos”, isto é, conselheiros mts- 
ticos, cujas avaliações carecem de base cientifica) 


27. Se nossos soldados não estiverem cheios de 
dinheiro, não é por não gostarem da riqueza; se a 
vida deles não for excessivamente longa, não é por- 
que eles não têm inclinação para a longevidade. 


28. Quando lhes for ordenado lutar, os soldados 
podem se lamentar, os que estiverem sentados, mo- 
Thando suas vestes e os deitados, deixando as lágrimas 
caírem em suas faces. Mas deixe que fiquem cercados 
e mostrarão a coragem de um Chu ou de um Kuei.é 
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É Chu era o nome pessoal de Chuan Chu, um nativo 
do Estado Wu e contemporâneo de Sun Teu, que foi 
contratado por Kunt-teu Kuang, mais conhecido como 
Ho Lu Wang, para assassinar seu soberano Wang Liao 
com uma adaga que escondeu na barriga de um peixe 
servido num banquete. Ele foi bem sucedido em seu 
intento, mas foi imediatamente cortado em pedaços 
pelos guarda-costas do rei. Isso foi em 515 a.C. 

O outro herói referido, Tião Kwei (ou Tito Mo), fez 
a proeza que tornou seu nome famoso 166 anos an- 
tes, em 681 a.C.. O Estado de Lu tinha sido derrota- 
do três vezes pelo Estado de Chì e estava quase para 
concluir um pacto cedendo uma grande porção de 
território, quando Tião Kuéi, repentinamente, äta- 
cou Huan Kung, o duque de Chi, quando ele estava 
em pé nos degraus do templo, e segurou uma adaga 
voltada contra seu peito. Nenhum dos atendentes do 
duque ousou mover um músculo, e Tião Kuei conti- 
nuou pedindo restituição completa do que foi apro- 
priado, declarando que Lu estava sendo tratado in- 
justamente por ser um Estado menor e mais fraco, 
Huan Kung, ameaçado de morte, foi obrigado a con- 
cordar e, entio, Tião Kuei arremessou para longe sua 
adaga e, silenciosamente, retomou seu lugar em meio 
a uma assembléia aterrorizada que não fez nada, a 
não ser mudar de cor. 

Como era esperado, o duque depois quis repudiar a 
barganha, mas seu sábio e velho conselheiro Kuan 
Chung mostrou a ele as consegilências de não manter 
sua palavra e o desfecho foi que essa estratégia auda- 
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ciosa fez com que Lu retomasse tudo o que havia 
perdido nas três intensas batalhas] 


29, O tático habilidoso pode ser como a shuai- 
jan (repentinamente? ou “rapidamente”). Ora, a 
shuai-jan é uma serpente encontrada nas montanhas 
Chung. Se golpeá-la na cabeça você será atacado por 
sua cauda; se golpear a cauda, será atacado por sua 
cabeça; se golpeá-la no meio, será atacado por ambas 
as extremidades. 


30. Se me perguntarem se um exército pode 
imitar a shuai-jan, responderei: Sim. Pois os homens 
de Wu e os de Yueh são rivais; entretanto, se eles 
estiverem atravessando um rio no mesmo barco e 
forem surpreendidos por uma tempestade, um aju- 
dará o outro, da mesma forma que a mão esquerda 
ajuda a direita.” 


[ Ai está alegoricamente demonstrada a importân- 
cia das alianças em situações de:risco comum] 


31. Assim sendo, não é suficiente colocarmos 
nossa confiança no cabresto dos cavalos e no enter- 
tar das rodas do carro no solo. 


32. O princípio para se manejar um exército é 
estabelecer um padrão de coragem que todos preci- 
sam alcançar. 
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33. Como tirar o melhor, tanto da força quan- 
to da fragilidade — esta é a questão que envolve o uso 
apropriado da região. 


34. O general habilidoso conduz seu exército 
como se estivesse trazendo pela mão um único ho- 
mem indeciso. 


35. É próprio do general ser reservado e as- 
sim assegurar o segredo, ser correto, justo e man- 
ter a ordem. 


36. Ele precisa ser capaz de iludir seus oficiais e 
homens através de informações falsas e aparências e 
assim deixá-los em completa ignorância. 


E Bão Kung nos oferece uma de suas excelentes mid- 
ximas; “Não se deve permitir que as tropas tenham 
conhecimentos de seus planos no inicio; elas só devem 
se alegrar com você depois de seu resultado feliz”. 
Mentit; enganar e surpreender o inimigo, é um dos 
primeiros princípios na guerra, como já foi mostrado 
muitas vezes. Mas, é em relação do outro procésso — à 
mentira para nossos próprios homens? Aqueles que 
pensam que Sun Teu enfatiza demais esse ponto de- 
veriam ler as observações do coronel George Francis 
Robert Henderson sobre a campanha de Stonewall 
Jackson: “O sofrimento infinito que Jackson procu- 
rom eiconder, até mesmo de seus mais confiáveis ofi- 
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ciais, seus movimentos, suas intenções e seus pensa- 
mentos, um comandante menos radical teria achado 

inútil etc, etc.” (Col. Henderson's Biography of 
Stonewall Jackson, 1902 ed., vol. I) 

No ano 88 d.C., como está no Cap. 47 do Hou Han 

Shu, “Pan Chao tomou o campo de batalha com 25000 
hamens do Estado de Khotan e de outros Estados da 
Asia Central com o objetivo de esmagar Yarkand. O 
Bei de Knctcha responden despachando seu coman- 

dante-em-chefe para socorrer.o lugar com. um exército 
tirado dos reinos de Wen-su, Ku-mo é Wei-tou; 

totalizando 50000 homens: Pam Chao convocou seus 

oficiais e também o Rei de Khotan para um conselho 
de guerra, e disse: Nossas forças estão em menor nú- 
mero e incapazes de enfrentar o inimigo. O melhor 
plano então é nos separarmos e nos dispersarmos, cada 

um em uma direção diferente. O Rei de Khotan- vai 

seguir pela estrada mais a leste e eu vou na direção 

oeste. Vamos esperar o ressoar noturno do tambor € 
sairemos. Pan Chao em seguida soltou secretamente os 

prisioneiros que-ele tinha capturado vivos e, assim, o 

Rei de Kutcha foi informado sobre seus planos. Muito 

alegre com às notícias, este saiu à frente de 10000 ca- 

valeiros para bloquear a retirada de Pan Chao no ves- 

te, enquanto o Rei de Wen-su foi para o leste com 8000 

cavalos para interceptar o Rei de Khotan. Tão logo 

Pan Chao soube que os dois comandantes tinham ido 

embora, juntou suas divisões, manteve-as sob seis .ço- 

mando e, quando o galo cantou, lençou-as contra o 
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exército de Yarkand, ainda no acampamento. Os bár- 
baros, tomados pelo pânico, debandaram confusamente 
e foram perseguidos de perto por Pan Chao. Mais de 
5000 cabeças foram trazidas como troféus, além de 
pilhagens de cavalos, gado e valores. Tendo Varkand 
capitulado, Kutcha e os outros reinos retiraram suas 
respectivas milícias. Daquele momento em diante, o 
prestígio de Pan Chao se espalhou completamente nas 
regiões ocidentais. Nesse caso, vemos que o general chi- 
nês não apenas manteve seus próprios oficiais ignoran- 
do seus verdadeiros planos, mas tomou a decisão au- 
daz de dividir seu exército para enganar o inimigo” ] 


37. Alterando seus arranjos e mudando seus pla- 
nos, ele mantém o inimigo sem um conhecimento 
definido. Mudando de acampamento e tomando 
caminhos tortuosos, ele evita que o inimigo preveja 
seus propósitos. 


38. No momento crítico, o líder de um exército 
age como alguém que tenha subido muito alto e 
chutado a escada abaixo dele. Ele leva seus homens 
para as profundezas do território hostil antes de lhes 
dar a mão. 


39. Ele queima seus barcos e desfaz-se de suas 
panelas; como um pastor conduzindo um rebanho 
de ovelhas, ele leva seus homens nessa e naquela di- 
reção, e ninguém sabe para onde está indo. 
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40. Passar em revista suas tropas e levá-las 
ao perigo — essa pode ser considerada a tarefa de 
um general. 


41. As diferentes medidas cabíveis às nove va- 
riedades de região; a utilidade de táticas agressivas 
e defensivas; e as leis fundamentais da natureza 
humana: essas são coisas que certamente precisam 
ser estudadas. 


42. Quando invade um território hostil, o pos- 
tulado do general é o de que penetrar com profundi- 
dade traz coesão; penetrar de maneira superficial sig- 
nifica dispersão. 


43. Quando você deixa seu território para trás e 
leva seu exército para os territórios vizinhos, você se 
encontra numa região crítica, Quando há meios de 
comunicação nos quatro lados à sua volta, a região é 
de intersecção. 


44, Quando você penetra profundamente numa 
região, é uma região perigosa. Quando você penetra 
um pouco é uma região acessível. 


45. Quando os baluartes de seu inimigo estive- 
rem na sua retaguarda, e desfiladeiros estreitos à sua 
frente, é uma região cercada. 
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46. Portanto, numa região dispersa, eu incita- 
ria meus homens a terem uma união de propósitos. 
Na região acessível, eu veria se há uma conexão forte 
entre todas as partes do meu exército. 


47. Numa região disputada, eu apressaria mi- 
nha retaguarda. 


48. Numa região aberta, manteria um olhar vi- 
gilante em minha defesa. Numa região de intersecção, 
eu consolidaria minhas alianças. 


49. Numa região perigosa, eu tentaria assegu- 
rar um fluxo constante de suprimentos. Numa re- 
gião difícil, eu continuaria me apressando ao longo 
do caminho, 


50. Numa região cercada, eu bloquearia o cami- 
nho de retirada. Numa região renhida, declararia aos 
meus soldados a desesperança de salvar suas vidas.” 


P Tu Yu diz: Queime sua bagagem militar, jogue 
fora seus estoques e provisões, entupa seus poços; des- 
trud seus fogões, deixe claro par seus homens que eles 
não sobreviverão e que precisam lutar até morrer”. 
Mei Xao-chên diz: “A única chance de vida está em ` 
“abrir mão de qualquer esperança sobre ela”, so con» 
solida o que Sun Teu diz-a respeito dos Terrenos” e 
; das “variações” correspondentes a eles] 
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51. Pois é uma tendência dos soldados oferecer 
uma resistência obstinada quando cercados, lutar 
arduamente quando impotentes e obedecer pronta- 
mente quando em perigo. 


52. Não podemos nos aliar com príncipes vizi- 
nhos até que estejamos cientes de suas intenções. Não 
devemos colocar um exército em marcha a não ser 
que estejamos familiarizados com a configuração da 
região — suas montanhas e florestas, suas ciladas e 
precipícios, seus pântanos e charcos. Nós não deve- 
mos levar em conta as vantagens naturais da região, 
a não ser que usemos guias locais. 


53. Ignorar qualquer um dos quatro ou cin- 
co princípios seguintes, não beneficia um prínci- 
pe guerreiro. 


54. Quando um príncipe guerreiro ataca um 
Estado poderoso, sua habilidade como general se 
mostra ao evitar a concentração das forças inimigas. 
Ele intimida seus oponentes e evita que os aliados 
do inimigo se juntem contra ele’? 


F° No tocante a este item e ao seguinte, Chang Yu faz 
outra leitura. Para ele, a interpretação correta é a 
seguinte: “Quando as tropas do príncipe guerreiro - 
ou de qualquer soberano com tais aspirações + Jan- 
cam-se ao ataque precipitadamente, ou de maneira 
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irreflerida, seus aliados não virão em seu socorro se 


ele precisar de ajuda”) 


55. Assim ele não se esforça para se aliar!! com 
muitos ou com todos, nem alimenta o poder de ou- 
tros Estados”. Ele executa seus próprios desígnios 
secretos, mantendo seus antagonistas intimidados. 
Assim ele é capaz de capturar suas cidades e derrotar 
seus reinos. 


[" Contudo, Tsão Isão diz que “e entende por prin- 
cipe guerreiro, ou soberano dominador, aquele que 
não estabelece alianças com os senhores feudais. Ele 


rompe as coalizões e viola as soberanias, arrogando a 
si toda a antoridade”] 


[2 Tu Mu faz outra interpretação: “Este item mostra 
que quando não se estabelecem acordos de assistência 
mútua com os Estados vizinhos e não se desenvolvem 
planos conforme as circunstâncias, senão que, do con- 
trário, tendo em vista os próprios fins; confiando ex- 
chusivamente na própria capacidade e potência mili- 
tar para intimidar o inimigo, então. se. torre o sério 
risco de que as próprias cidades sejam dominadas e 


seu governo derrubado”. 


Como vemos, a amplitude de interpretações mostra 
as muitas formas de compreender o texto de Sun Tau] 
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56. Conceda recompensas sem levar em conta a 
regra, dite ordens sem levar em conta os acordos an- 
teriores; e você será capaz de lidar com todo um exér- 
cito como você faria com um único homem. 


57. Confronte seus soldados com a ação em si, 
nunca permita que eles conheçam seus planos. Quan- 
do a perspectiva for favorável, mostre-lhes; mas não 
diga nada a eles quando a situação for sombria. 


58. Coloque seu exército em extremo perigo, e 
ele sobreviverá; mergulhe-o em apuro desesperador 
e eles sairão dessa situação em segurança. 


59. Pois é precisamente quando uma força mi- 
litar se encontra em perigo que ela é capaz de dar 
um golpe que leva à vitória. 


60. O sucesso na guerra é alcançado quan- 
do, cuidadosamente, nos adaptamos aos propó- 
sitos do inimigo! 


[É Trata-se de pôr em prática uma ação simulada.) 


61. Quando persistentemente permanecermos 
no flanco inimigo, a longo prazo, será possível der- 
rotar o comandante-em-chefe. 
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62. Diz-se que isso é alcançar um objetivo atra- 
vés de completa astúcia. 


63. No dia em que você tomar o comando, 
bloqueie as passagens na fronteira, destrua os sal- 
vo-condutos oficiais e interrompa a passagem de 
todos os emissários. 


64. Seja severo na assembléia do conselho de 
guerra, para que possa controlar a situação. 


65. Se o inimigo deixa uma porta aberta, você 
deve se apressar para entrar. 


66. Monopolize seu oponente se apoderando do 
que ele mais preza e sutilmente trame o momento 
da chegada dele na região. 


67. Entre no caminho definido pelo regulamen- 
to e adapte-se ao inimigo até que você possa lutar 
uma batalha decisiva. 


68. Assim sendo, de início, demonstre a timi- 
dez de uma donzela, até que o inimigo lhe dê uma 
abertura; em seguida imite a rapidez de uma lebre 
correndo e será tarde demais para o inimigo resistir. 
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XIl. Ações Pirotêcnicas 
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Infeliz & o destino daquele que 
tenta vencer batalhas e ser bem 
sucedido no combate sem cultivar 
um espírito empreendedor... 


A Arte da Guerra 
oc a) 


1. Diz Sun Tzu: 


Há cinco formas de ataque pelo fogo: 


A. Incendiar os soldados em seu acampamento!; 


B. Incendiar os suprimentos; 

C. Incendiar os comboios de bagagem; 
D. Incendiar os arsenais e armazéns; 
E. Lançar o fogo em meio ao inimigo. 


E Da mesma forma que Tu Mu, Li Chan diz: Tn- 
cendeie o acampamento é matë os soldados (quando 
tentarem escapar das chamas)”. Pam Chão saiu em 
missão diplomática para o Rei de Shan-sham, e se 
encontrou numa situação de extremo perigo pelo en- 
contro inesperado com tropas de Hsiung-nu (inimi- 
gos mortais dos chineses), Um emissário com 30 guar- 
das veio trazer as exigências dos bárbaros. Numa teu- 
niño com seus oficiais, Pan Chão exclamou: “Se nún- 
ca se arriscar, nunca vencerd! A única saída para nós 
agora é atacar os bárbaros usando fogo, na calada da 
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noite, quando ainda não souberem quantos somos. 
Aproveitando o pânico, devemos exterminá-los com- 
pletamente; isso irá arrefecer a coragem do Rei e 
nos cobrir de glória, além de garantir o sucesso de 
nossa missão”, Os oficiais responderam que seria ne- 


, cessário discutir antes essa questão com o intendente. 


Pan Chão se exasperou: “Hoje nossa sorte será decidi- 
da! O intendente é apenas um cidadão enfadonho, 
que quando ouvir nosso projeto irá certamente ficar 
amedrontado e tudo virá à tona. Uma morte inglória 
não é um destino digno para guerreiros valentes”, 
Todos concordaram em fazer o que ele desejava. As- 
sim, tão logo caiu a noite, ele e seu pequeno grupo se 
encaminharam rapidamente para o acampamento dos 
bárbaros. Uma forte ventania soprava nesse momen- 
to. Pan Chão ordenou que dez soldados do grupo 
levassem tambores e se escondessem atrás das barracas 
do inimigo, tendo sido combinado que quando vis- 
sem as chamas serem lançadas deveriam começar a 
rufar os tambores e a gritar com todas as forças. O 
restante de seus homens, armados com arcos e bestas, 
ele pôs em emboscada na entrada do acampamento, 
Então ele incendiou o lugar pelo barlavento, a favor 
do vento, enquanto o barulho ensurdecedor dos tam- 
bores e dos gritos surgiu na frente e na retaguarda de 
Hsiung-nu, que fugiu numa frenética desordem. 

Pan Chão matou três deles com suas próprias mãos, 
enquanto seus companheiros cortavam as cabeças do 
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enviado e das trinta pessoas de seu séquito. Os que 
sobraram, mais de cem, morreram nas chamas. No 
dia seguinte, Pan Chão estava com o intendente e, 
adivinhando seus pensamentos, disse levantando a 
mão: “Apesar de o senhor não ter ido conosco na noi- 
te passada, não penso em receber sozinho todovo cré- 
dito pelo nosso feito heróico”. Issa satisfez Kuo Hsun, 
e Pan Chão foi até Kuang, Rei de Shan-shan, e mos- 
trou a cabeça do emissário bárbaro. Todo o reino foi 
tomado pelo medo e tremor, quando Pan Chão se 
adiantou, para trazer d calma, fazendo uma decla- 
ração pública. Então, tomando os filhos do rei como 
reféns, voltou para fazer seu relato a Tou Ku. (Hou 
Han Shu, Cap. 47, págs. 1, 2.)] 


2. Para executar um ataque, precisamos ter os 
meios disponíveis. O material para incendiar deve 
ser mantido sempre à mão. 


3. Há épocas apropriadas para se atacar pelo fogo 
e dias especiais para iniciar um incêndio destrutivo. 


4, À época apropriada é quando o clima está 
muito seco; os dias especiais são aqueles em que a Lua 
está nas constelações de Jf, de B?, de Yi e de Zhim?, 
pois esses são os quatro dias de ventos mais fortes. 


E Respectivamente Sagitário, Pégaso, Asa e Corvo. 
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5. Nos ataques pelo fogo, devemos estar prepa- 
rados para executar cinco possíveis desdobramentos: 


A. Quando o fogo se expande dentro do acam- 
pamento inimigo, responda imediatamente com um 
ataque pelo lado de fora. 

B. Se houver uma erupção de fogo, mas os sol- 
dados inimigos permanecerem silenciosos, espere o 
momento propício e não ataque. 

€. Quando a força das chamas chegar ao ápice, 
ataque, se isso for viável; se não, fique onde está. 

D. Se for possível fazer uma investida com o 
fogo pelo lado de fora, não espere que ele comece 
lá de dentro; desfira o ataque com fogo num mo- 
mento favorável.? 

é 

P Tu Mu diz que os parágrafos anteriores tinham 

referências à expansão do fogo (ow acidentalmente, 

pode-se supor, pela ação de incendidrios) dentro do 
campo inimigo. Entretanto, ele orienta: “Se o inimi- 

go estiver num lugar devastado, com capim espalha- 

do; ou se-armou acampamento num. lugar que pode 

ser facilmente incendiado, precisamos usar o fogo con- 

tra ele quando for oportuno. Não devemos esperar, 

na expectativa da ocorrência de uma insurreição ali 

dentro, por medo que nossos oponentes, eles próprios, 

queimem a vegetação à sua volta, tornando assim 
nossas tentativas infrutíferas”. 

O famoso Li Ling certa vez confundiu o líder do 

Hsiung-nu dessa forma. Este, aproveitando um ven- 
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to favorável, tentou incendiar o acampamento do 
general chinês, mas descobriu que cada fragmento de 
vegetação inflamável por ali, já tinha sido queima- 
do. Por outro lado, Pó-tsai, um general dos rebeldes 
Turbantes Amarelos, foi derrotado em 184 d.C. pelo 
fato de ter negligenciado essa simples precaução, Che- 
fiando um grande exército ele estava cercando Chàng- 
she, que era mantida por Huang-fu Sung. À guarni- 
ção era muito pequena e havia um sentimento gene- 
ralizado de nervosismo que permeava as fileiras as- 
sim, Huang-fu Sung reuniu seus oficiais e disse: “Na 
guerra, há vários métodos indiretos de ataque e não 
se pode contar sempre com o número de soldados”. 
(O comentário remete ao Cap. V, itens 5, 6, 10 e 
11.) Ora, os rebeldes tinham montado acampamen- 
to em meio a denso capim que facilmente pegaria 
fogo quando o vento soprasse. Huang-fu Sung diz: 
“Se'o incentiarmos À noite, eles ficarão em pânico e 
poderemos fazer um envolvimento. e atacá-los por 
todos os lados, de repente, emulando assim'o feito de 
Nen Tan. Naquela mesma noite, uma forte brisa 
soprou; assim sendo, Fluang-fu Sung instruiu seus 
soldados para que fizessem tochas com os juncos e 
montassem guarda nos muros da cidade; em seguida 
ele enviou um grupo de homens audaciosos, que far- 
tivamente foi até as fileiras e começou a incendiar 
com gritos muito fortes e urros. Simultaneamente, 
um clarão de luz surgiu nos muros da cidade e Huang- 
fu Sung, rufando seus tambores, comandou um ata- 
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que rápido, que jogou os rebeldes na confusão e os fez 
fugir apavoradamente. (Hou Han Shu, Cap. 71.) 


E. Quando você começa um incêndio, fique a 
barlavento (Direção de onde sopra o vento). Não inicie 
o ataque a sotavento (O lado para onde vai o vento). 


6. Um vento que sopra durante o dia dura mais, 
enquanto uma brisa noturna logo termina. 


7. Em todo exército, os cinco desdobramentos 
do fogo devem ser conhecidos, os movimentos das 
estrelas calculados e os dias apropriados observados. 


8. Assim, aqueles que usam o fogo, como auxí- 
lio, num ataque demonstram inteligência; aqueles 
que usam a água, como auxílio, num ataque conse- 
guem um acréscimo de força. 


9. Através da água, um inimigo pode ser intercep- 
tado, mas não despojado de todos os seus pertences. 


10. Infeliz é o destino daquele que tenta vencer 
batalhas e ser bem sucedido no combate sem culti- 
var um espírito empreendedor”; pois o resultado é o 
desperdício de tempo e esforço em vão. 


FO comentador Mei Yao Chem sintetizou esse espi- 
rito: “É saber aproveitar as oportunidades”. É preciso 
estar de prontidão diante das circunstâncias, dos 
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acontecimentos e das tendências, criando a oportuni- 
dade de forma inusitada e surpreendente. A leitura 
das circunstâncias permite escolher o momento de agir; 
a visão ampla dos acontecimentos propicia a tomada 
de decisões qualitativas; a percepção das tendências 
aponta. a direção a seguir] 


11. Assim sendo, diz-se: O regente iluminado 
estabelece seus planos com bastante antecedência; o 
bom general cultiva seus recursos. 


12. Não se mova, a não ser que veja uma vanta- 
gem; não use suas tropas a não ser que haja algum pro- 
veito; não lute, a não ser que sua posição seja crítica, 


E Reafirmação de que à guerra deve ser travada ape- 


nas como último. recurso.) 


13. Nenhum regente deveria pôr suas tropas no 
campo de batalha simplesmente para recompensar sua 
própria melancolia; nenhum general deve empreen- 
der uma batalha simplesmente por ressentimento. 


14. Se for vantajoso para você, avance; se não, 
fique onde está. 


15. A raiva pode, com o tempo, se transformar em 
alegria; o desgosto pode ser sucedido pela satisfação. 
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16. Ora, um reino que já tenha sido destruído 
uma vez nunca mais voltará a ser; nem podem os 
mortos voltar à vida. 


17. Desta forma, o regente iluminado é cuida- 
doso e o bom general muito precavido. Essa é a 
forma de manter uma região em paz e um exército 
a salvos, 


É A frase final, segundo muitos comentadores, foi 
acrescentada depois, certamente para enfatizar a men- 
sagem da frase inicial, ou seja, a fúria e o desequilíbrio 
inspiram ações compulsivas. 


Xlii. Uso de Agentes Infiltrados 
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1. Diz Sun Tzu: 


Recrutar uma multidão de cem mil homens, e 
Sô o soberano iluminado e o com eles matchar grandes distâncias, causa pesadas 
perdas para o povo e esgota os recursos do Estado!. O 
custo diário será de mil peças de ouro. Haverá 
desestabilização na região e fora dela e os homens cai- 
rão exaustos pelos caminhos. Por volta de setecentas 
mil famílias terão sua subsistência prejudicada? 


general capaz é que usarão a mais 
elevada inteligência do exército 
com o objetivo de espionar e, por 
esta razão, conseguirão os 
melhores resultados. 


Fº Lemos no Tão Te Ching; Cap. 30: “Onde ds tro- 
pas estão aquarteladas, crescem arbustos é espinhos”, 
Chang Yu faz a anotação: “Precisamos nos lembrar: 
da declaração: Em. região perigosa; acumule pilha- 
gens Então por que os carros e à transporte causam 
exaustão nas estradas? À resposta é que, não apenas os 
víveres, mas toda sorte de munição de guerra previ- 
sam ser enviadas para o exército. Além disso; a pres- 
erição de pilhar o inimigo significa apenas que quanda. 
um exército está profundamente embrenhado nüm 
território hostil, a escassez de comida precisa ser evita 
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10 sábio e o 
nseguir coi- 
ns comuns, 


r inspirada 
or indução 
quer cálcu- 


do inimigo 


ar agentes 
S: 


espiões es- 
saiba como 
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para os cereais, precisamos pilhar para que possa ha- 
ver um fluxo ininterrupto de suprimentos. E, além 
disso, há lugares como os desertos onde não se conse- 
gue obter provisões e, portanto, os suprimentos vin- 


dos de casa não podem ser dispensados”. ] 


P Mei Yao-chên diz: “Faltarão homens no arado”, 
Esta é uma alusão ao sistema de dividir a terra em 
nove partes, cada uma com 15 acres, com a porção 
central cultivada em benefício do Estado pelos que 
-possuem os outras oito. “Era aí também — assim nos 
fala Tu Mu — que as casas deles eram construídas e 
um poço perfurado para ser usado pela comunida- 
de”. (Veja Cap. I; item 12). Em tempos de guerra, 
umi homem de cada família tinha que servir ao exér- 
cito; enquanto as outras sete o patrocinavam. Assiim, 
para o recrutamento de 100.000 homens (estimando 
que houvesse um. soldado capacitado em cada fami- 
lia) a agricultura de 700 000 famílias seria direta- 
mente afetada.] 


2. Exércitos hostis podem se enfrentar durante 
anos, empenhando- -se numa vitória que pode ser 
decidida num único dia. Sendo assim, permane- 
cer ignorando as condições do inimigo, simples- 
mente porque se tem má vontade em despender 
cem peças de ouro em honras e emolumentos é o 
cúmulo da desumanidade. 
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3. Aleuém aue age assim não é um íder nara os . .... 


homens, não é uma ajuda para o sob: 
um mestre da vitória. 


4. Assim, o que habilita o sobera 
bom general a atacar, conquistar e co 
sas que estão além do alcance dos hom 
é a previsão. 


5. Ora, essa previsão não pode s 
pelos Espíritos; não pode ser obtida | 
a partir da experiência, nem por qua 
lo dedutivo. 


6. O conhecimento das disposiçõe: 
só pode ser obtido por outros homens, 


7. Por essa razão é preciso us 
infiltrados; são cinco as classes de espiô 


A. Espiões locais; 

B. Espiões internos; 

C. Agentes duplos; 

D. Espiões condenados; 
E. Espiões sobreviventes. 


8. Quando essas cinco classes de 
tiverem em serviço, sem que ninguém 


trabalham, inclusive entre eles, isso é chamado 
de “divina rede”, E a faculdade mais preciosa de 
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um soberano. 


Ë Em inglês: divine manipulation of the threads. *] 


[* Alegoricamente poder-se-ia dizer que as informa- 
ções são como peixes colhidos por uma rede cujas ma- 
lhas são tramiadas por um mesmo fio. À legitimação 
das atividades de espionagem — prática condenada pelos 
ensinamentos morais de Confúcio — impôs-se pela for- 
ça da tradição militar.) f 


9. Ter espiões locais significa contratar os servi- 


ços dos habitantes de um distrito. 


10. Ter espiões internos: contratar os oficiais 


do inimigo”, 
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FE Tu Mu enumera as seguintes classes que seriam 
boas para esse serviço: “Homens de valor, que foram 
rebaixados no trabalho; criminosos que já sofreram 
sua punição; concubinas favoritas apegddas do ouro; 
homens insatisfeitos por estarem em posições subal- 
ternas, ou que tenham sido ignônidos na distribui- 
ção de postos; outros que estejam ansiosos para que o 
sen lado seja derrotado para ter a oportunidade de 
mostrar suas habilidades e talentos; vira-casacas in- 
constantes que sempre têm um pé em cada canoa. 
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Raso, 
Esses tipos de pessoas devem ser abordadas secretamente 
e ligadas aos nossos interesses através de ricos presen 
tes, Assim, você poderá descobrir como estão as coisas 
na região inimiga, averiguar os planos arquitetádos 
contra você e, além de tudo, perturbar a harmonia e 
criar uma ruptura entre o soberano e seus ministros: 
Há necessidade de extremo cuidado, entretanto, ao se 
lidar com espiões internos”, 
Um exemplo desse recurso aparece num incidente 
histórico, ocorrido em 303 d.C. relatado em Chin 
Shu, Cap. 120, 121, por Ho Shih: “Lo Shang, go- 
vernador de I-Chou, mandou seu general Wei Po para 
atacar o rebelde Li Hsiung de Shu em sua fortaleza 


em Pi, Depois de cada lado ter experimentado certo | 


número de vitórias. e derrotas Li Hsiung recorre 
aos serviços de certo Pó-tii, um nativo; de Wi-tu Ele 
mandou que o chicoteassem: até. sangrar e então 6 
enviou para Lo Shang; a quem ele deveria enganar, 
aferecendo-se para cooperar com ele dentro da cidade 
edar-lheé um sinal. de fogo no momento exato para 
fazer um ataque. Lo Shang; confiante nessas promes- 
sas; pôs em marcha todas as suas melhores tropas e 
colocou o general Wei Po e outros como comandantes 
com ordens para atacar quando Põ-thi assim o orde- 
nasse. Enquanto isso; o general de Li Hsiung Li 
Hsiang, preparou uma emboscada em sia linha de 
marcha e Pó-tat tendo levantado escadas «altas. nos 
muros'da cidade, deu o sinal de fogo: Os homens de 


Wei Po correram ao ver o sinal é começaram à subir 
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as estadas, o mais rápido possível, enquanto outros 
eram descidos por cordas lá de cima. Mais de cem dos 
soldados de Lo Shang entraram na cidade dessa for- 
ma é cada um deles foi decapitado imediatamente. 
Li Hsiung então atacou com todas as suas forças, tanto 
dentro quanto fora da cidade e derrotou completa- 


mente o inimigo” *] 


[* Alguns historiadores questionam a veracidade des- 
se relato porque ele não consta da biografia de Li 
Hsiung, nem na de seu pai Li Te.) 


11. Ter agentes duplos: capturar os espiões dos 


inimigos e usá-los para nossos objetivos. 


A Arte da Guerra 
De gi 
em sua campanha contra Yarkand (Ver Cap: XI, item 
36, nota), Ele também se refere a Ting Chienque 
em 630 d.C. foi mandado por Foi Bung para acal: 
mar Kahn Chieh-li e dar-lhe uma segurança, imagi- 


nária, até que Li Ching foi capaz de dar tim golpe . 


esmagador contra ele. Chang Yn diz que os turcos se 
vingaram matando Tâng Chien, mas isso é um en- 
gano, pois lemos, tanto na antiga quanto na nova 
história de Tâng, que ele fugiu e viveu até 656. Li I- 
chi fez coisa semelhante em 203 a.C; quando foi 
enviado pelo rei de Han para abrir as negociações de 
paz com Chi. Ele certamente poderia ser descrito como 
um “espião condenado” pois o rei de Chi, tendo sido 
várias vezes atacado sem aviso por Han Hsin, e enfu- 
recido pelo que ele considerava como uma traição de 


12. Ter espiões condenados“: fazer certas coisas 
abertamente com o objetivo de enganar e permitir que 
nossos espiões as conheçam e relatem para o inimigo. 


Li I-chi, ordenou que o en mensageiro fosse 
queimado vivo.] 


13. Finalmente, os espiões sobreviventes são 
aqueles que trazem as informações do acampamen- 
to inimigo. 


P Tu Yu explica essa estratégia: “Nós, pomposamen- 
te, procuramos enganar nossos próprios espiões, que 
precisam ser levados a acreditar que foram inadver- 
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tidamente descobertos. Assim, quando esses espiões 
forem capturados; farão um relatório completamente 
falso e o inimigo tomará medidas de acordo com ele, 
apenas para descobrir que fazemos algo bem diferen- 
te: Os espiões então serão mortos”. 

Exemplo de espiões condenados, mencionado por Ho 
Shih; é o caso dos prisioneiros soltos por Pan Chao 


É Essa é a classe usual de agentes infiltrados, assim 
chamados apropriadamente, formando uma parte 
regular do exército. Tu Mu diz: “Seu espião sobrevi- 
vente precisa ser um homem com inteligência aguçada, 
apesar de sua aparência externa ser a de um imbecil: 
com aspecto vil, mas com uma vontade de ferro: Ele 
precisa ser ativo, robusto, dotado de força fisica e cora- 
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gera; totalmente acostumado a toda sorte de trabalho 
sijo, capaz, de suportar a fome e o frio e tolerar a 
vergonha e a ignominia”, 

“Ho Shih conta a seguinte história sobre Ta-hsi Wu, da 
dinastia Sui: “Quando ele erä governador do Chin 
Oriental, Shen-wu de Chi fez um movimento hostil 
sobre Sha-yuan. O Imperador Tài Bu mandou Tà- 
hsi: Wu espionar o inimigo. Ele estava acompanhado 
de dois outros homens. Todos os três cavalgavam usan- 
do o uniforime-do inimigo. Quando escureceu, des- 
montaram: à alguns metros do acampamento inimigo 
e: furtivamente se arrastarim para ouvir, até serem bem 
sucedidos ouvindo a-senha usada no exército. Monta- 
ram mais tina vez em seus cavalos e atrevidamente 
passaram pelo acampamento com aspecto de sentinelas 
noturnas; mais de uma vez aconteceu de cruzarem 
comum soldado que estava de alguma forma que- 
brando uma norma de disciplina, dando-lhe uma 
advertência. sonora! Assim, conseguiram voltar com 
informações completas sobre a disposição do inimigo é 
receberam aprovação calorosa do Imperador, que gra- 
Gas aos seus relatórios foi capaz de impor uma grande 
derrota à sem adversário” | 


14. Sendo assim, em todo o exército não há nin- 
guém com quem devamos manter relações mais ín- 
timas do que os espiões. Ninguém deve ser mais ge- 
nerosamente recompensado. Em nenhuma outra 
ocupação segredo maior deve ser preservado”. 
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Tag 
E Tu Mu dá um toque vivido: “Toda a comunicação 
com espiões deve ser feita da ‘boca ao omvido”. Nese 
jogo as regras não são nada limpas. Naturalmente 
alguns riscos estão implícitos, pois espiões se apegar 
àqueles que lhes dão mais; o que paga mal nunca será 
bem servido. Outro cuidado é o de que ninguém deve 
saber sobre eles; bem como um espião não deve saber 


sobre o outro. Quando eles irão desempenhar uma. 


missão muito importante, proteja as pessoas ligadas à 
eles, ou mantenha-as em sua posse, suas esposas é fi- 
lhos; como reféns para garantir sua fidelidade: Nun- 
ca comunique nada a eles, a não sét o que for absolu- 
tamente necessário que saibam.) 


15. Os espiões não podem ser empregados de 


L Mei Yao-chên diz: “Para usá-los, precisamos discernir 
os fatos da falsidade e sermos capazes de discriminar 
entre honestidade e procedimento duplo”: Wang Flsi, 
numa interpretação diferente, segue mais a linha da 
Percepção intuitiva” e da “inteligência: prática”. Th 
Mu estranhamente atribui essas qualidades aos pró- 
prios espiões: “Antes de usar espiões precisamos nos as- 
segurar quanto à sua integridade de caráter e extensão 


de sua experiência e habilidade”. E continua: “Uma 


expressão atrevida e uma disposição astuciosa são mais 
perigosas do que as montanhas ou os rios; é necessário 
um homem de gênio para enfrentá-los”.] 


maneira proveitosa sem certa sagacidade intuitiva”. 
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16. Não se pode lidar com eles apropriadamen- 
te sem benevolência e franqueza. 


17. Sem uma perspicaz ingenuidade, não se pode 
ter certeza da veracidade de seus relatos. 


18. Seja perspicaz! Seja perspicaz! E use seus es- 
piões para qualquer empreitada. 


19. Se um plano secreto for revelado por um 
espião a um agente inimigo, ele precisa ser morto 
junto com aquele a quem o segredo foi revelado”. 


P À rigor, palavra por palavra, a tradução quer di-. 
zer: se os dssuntos relacionados à espionagem forem 
ouvidos antes de (nossos planos) serem executados ete., 
O ponto crucial de Sun Tzu nessa passagem, então; 
envolve um dilema ético: Considerando que você mata 
o espião — como uma punição por deixar escapar um 
segredo — o objetivo de matar o outro homem seria, 
apenas, como Chèn Häo expõe, “fazê-lo calar a boca” 
e evitar que as informações vazem ainda mais. No 
entanto, se elas já foram repetidas para outros esse 
objetivo não será alcançado... Aqui, Sun Ten dá aber- 
tura para vma acusação de crueldade, apesar das ten- 
tativas de: Tu Mu para defendê-lo, dizendo que “o 
segundo homem merece a morte, pois o espião čerta- 
mente não teria contado o segredo a não ser que o 
outro o tivesse extraído sob tortura”) < 
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20. Quer o objetivo seja esmagar um exército, 
assaltar uma cidade ou assassinar um indivíduo, é 
sempre necessário começar descobrindo os nomes dos 
auxiliares, ajudantes de campo, porteiros e sentine- 
las do general no comando. Nossos espiões devem 
ser encarregados de averiguar isso. 


21. O espião inimigo que tiver vindo nos espi- 
onar precisa ser encontrado, tentado com propinas 
e levado a se instalar confortavelmente. Assim ele 
se tornará um agente duplo e estará disponível para 
nos servir, 


22, É através das informações trazidas pelo agen- 
te duplo que seremos capazes de contratar e usar es- 
piões locais e internos. 


23. É devido a sua informação, mais uma vez, 
que poderemos fazer o espião condenado levar in- 
formações falsas para o inimigo. 


24. Finalmente, é através de suas informações 
que o espião sobrevivente pode ser usado em ocasi- 
ões designadas. 


25. A finalidade e a intenção de se espionar em 
todas essas variedades é conhecer o inimigo e esse co- 
nhecimento só pode ser derivado, em primeiro lugar, 
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do agente duplo. Por isso é essencial que o agente duplo 
seja tratado com a máxima generosidade. 


26. Nos velhos tempos, o surgimento da dinas- 
tia Yin deveu-se a I Chih, que serviu sob as ordens 
de Hsia. Da mesma maneira, o surgimento da di- 
nastia Chou deveu-se a Lu Ya que serviu sob as or- 
dens de Yin. 


27. Só o soberano iluminado e o general capaz 
é que usarão a mais elevada inteligência! do exérci- 
to com o objetivo de espionar e, por essa razão, con- 
seguirão os melhores resultados. Os espiões são ele- 
mentos muito importantes na guerra, pois deles de- 
penderá a habilidade do exército para avançar. 


“PO Em benefício do entendimento objetivo, uma 
metáfrase pode atualizar a afirmativa de Sun Tam 
neste item e sua proposta no Capítulo. Sua ênfase 
está apoiada na importância da informação. É fun- 
damental ter dados, isto é informações técnicas; e ter 
base cultural. É preciso tér homens bem informados] 
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Períodos das Dinastias Chinesas 


2205 a.C.: Dinastia Xia 
1570 a.C.: Dinastia Shang 
1046 a.C.: Dinastia Zhou 

722 a.C.: Primaveras e Outonos 
453 a.C.: Reinos Combatentes 
221 a.C. — 206 a.C.: Dinastia Qin 
206 a.C. — 220 a.C.: Dinastia Han 
206 a.C. — 9 d.C.: Han ocidental 
9 — 23: Dinastia Xin 
25 — 220: Han oriental 
220 — 280: Três Reinos 
265 — 420: Primeira Dinastia Jin 
304 ~ 439: Dezesseis Reinos 
Dinastias do Norte e do Sul 

581 — 618: Dinastia Sui 
618 — 907: Dinastia lang 

690 — 705: Wu Zetian (Imperadora) 
907 — 1125: Dinastia Liao 
907 -- 960: Cinco Dinastias e Dez Reinos 
960 — 1279: Dinastia Song 
1032 ~ 1227: Xi Xia 
1115 — 1234: Segunda Dinastia Jin 
1279 — 1368: Dinastia Yuan 
1368 — 1644: Dinastia Ming 
1644 — 1912: Dinastia Qing 
1912 — 1949: República da China 
1949: República Popular da China 
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Cronologia 


a.C. 

514 — Ascensão de Ho Lu. 

512 - Ho Lu ataca Chù mas é dissuadido de entrar em 
Ying, a capital. Shi Chi menciona Sun Wu como general. 

* 511 — Outro ataque a Chù. 

510 — Wu faz um ataque bem sucedido a Yueh. Essa foi 
a primeira guerra entre os dois Estados. 

509 ou 508 — Chù invade Wu, mas é derrotado em 
Yu-chang. 

506 - Ho Lu ataca Chi com a ajuda de Tâng e Tsái. 
Batalha decisiva de Pó-Chu, e tomada de Ying. Última men- 
ção de Sun Wu em Shih Chi. 

505 — Yueh faz um ataque repentino a Wu na ausência 
de seu exército, Wu é derrotado por Chin e evacua Ying. 

504 ~ Ho Lu ordena que Fu Chai ataque Chù. 

497 — Kou Chien se torna Rei de Yueh. 

496 — Wu ataca Yueh, mas é derrotado por Kou Chient 
em Tsui-li. Ho Lu é morto, 

494 — Fu Chai derrota Kou Chien na grande batalha de 
Fu-chaio, e entra na capital de Yueh. 

485 ou 484 — Kou Chien presta homenagem a Wu. 
Morte de Wu Tzu-hsu. 

482, — Kou Chien invade Wu na ausência de Fu Chài. 

478 a 476 — Outro ataque de Yueh a Wu. 

475 — Kou Chien sitia a capital de Wu. 

473 ~ Derrota final e extinção de Wu. 
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